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A abertura da Rua da Bloqueira era uma obra que estava há cerca de 12 anos

no plano de actividades da Junta de Freguesia de Anta, mas que por diversos

motivos acabou sempre por ser adiada, até agora. Com a obra no terreno, em breve,

a ligação entre Guimbra e Carvalhal estará facilitada.

Sandra Soares

O actual executivo deci-
diu arrancar com a obra por
considerar que esta é “uma
estrada fundamental para a
freguesia, pois une dois lu-
gares importantes, o Car-
valhal e a Guimbra, possibi-
litando que o trânsito flua

Ligação entre o Carvalhal e a Guimbra, em Anta

Rua da Bloqueira (finalmente) aberta

mais rapidamente e que as
cr ianças das escolas de
Esmojães não sejam obri-
gadas a dar uma volta enor-
me para chegarem até ao
estabelecimento de ensino.”

Para o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Anta, “a
abertura desta estrada, que
já estava prevista há muito
tempo, é um factor de de-

senvolvimento para a vila
de Anta, em especial para
esta zona, que cada vez está
mais bonita, com a constru-
ção de vivendas, o aumento
do comércio… É o interior
da vila que está cada vez
mais em desenvolvimento e
esta estrada é vital para esse
desenvolvimento.”

Mas este não é um pro-

cesso fácil, uma vez que,
para que a rua seja uma
realidade, é necessário der-
rubar muros e até mesmo
um pequeno galinheiro, cor-
tar árvores… No fundo é
necessária uma grande co-
laboração dos proprietários
daquela zona que tiveram
de ceder alguns metros dos
seus terrenos para que fos-

se possível o alargamento
da rua.

Neste âmbito, Napoleão
Guerra faz questão de agra-
decer “aos proprietários pois
foram de uma colaboração
extraordinária, de uma ex-
traordinária compreensão,
foram pessoas de diálogo,
pois compreenderam que
este projecto era muito bom,

quer para eles quer para o
desenvolvimento da nossa
terra.”

Aos proprietários coube
a cedência dos terrenos,
permitindo o alargamento
da rua que passará a ter
entre 8 a 10 metros de lar-
gura. Quanto aos muros que



A obra de alargamento da Rua da Bloqueira continua em bom andamento, estando para
breve a demolição do último muro e de um galinheiro (à esquerda)


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Abertos
aos sábados

de manhã

OURIVESARIA
GABIOURO
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OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

No cemitério ‘novo’
de Anta

Casas
de banho
abertas

A zona nova do Cemitério de Anta foi inaugurada com
pompa e circunstância, estando equipada com excelentes
casas de banho e duas capelas mortuárias, uma católica e
uma outra ecuménica. No entanto, surgiram algumas quei-
xas de que as referidas casas de banho não estariam
abertas, o que causava alguns incómodos aos utentes.

Segundo o presidente da Junta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, as casas de banho desta zona do cemité-
rio sempre estiveram abertas de sexta a domingo, embora
se encontrassem encerradas nos outros dias da semana.

No entanto, tomando conhecimento das queixas de
algumas pessoas, o autarca tomou de imediato medidas e
as casas de banho passarão a estar abertas todos os dias da
semana. Foi também ouvindo alguns antenses que o execu-
tivo da junta deu ordem para que o portão da zona nova do
cemitério fosse aberto ao domingo de manhã.

Neste sentido, o autarca apelas às pessoas para que,
quando têm alguma queixa ou problema, “subam as esca-
das e venham ter comigo à Junta, pois não posso estar a par

de todas as situações, quando tenho conhecimento procuro
resolvê-las da melhor forma.”

O cemitério de Anta abre diariamente pelas 8 horas da
manhã, durante a semana encerra pelas 18 horas, aos

sábados às 18.30 ou 19 horas, consoante o horário da missa
vespertina e, ao domingo, por volta do meio-dia.

Sandra Soares

foram derrubados, coube à
autarquia de Anta assumir
os custos da sua reconstru-
ção, pelo que esta obra im-
plica muitas horas de acom-
panhamento por parte dos
responsáveis da autarquia e
não vai ficar barata.

A Junta de Freguesia foi

contemplada pela Câmara
Municipal com uma verba
que Napoleão Guerra consi-
dera “manifestamente insu-
ficiente para a realização da
obra, mas que nos ajudou a
arrancar. Considerando que
esta é uma das mais impor-
tantes obras previstas nos
planos da junta, assumimos
o resto dos custos com ver-

bas próprias.”
A verba agora atribuída

pela autarquia espinhense
está incluída na parcela que
já havia sido prometida para
a requalificação de algumas
estradas da vila e com ela já
foi possível repavimentar a
Rua do Pelourinho, abrir a
Rua da Bloqueira, estando
previstas intervenções em

outras ruas que devem es-
tar prontas antes do fim do
mandato.

No entanto, há ainda al-
gumas ruas que se encon-
tram em mau estado e para
as quais a junta de Fregue-
sia ainda não tem verba,
sendo um exemplo a Rua da
Capela dos Ramos, recente-
mente referida numa reu-

nião da Assembleia Munici-
pal.

O presidente da Junta
explica que o objectivo do
executivo era arranjar to-
das as ruas, mas não há
dinheiro para tudo. No en-
tanto, acredito que levare-
mos a cabo a maior das in-
tervenções previstas.”

Napoleão Guerra mostra-

se orgulhoso deste e de outros
projectos a realizar na vila, tal
como o pavilhão gimnodes-
portivo, cuja obra será em bre-
ve colocada em concurso. Por
isso afirma: “Anta não pára e
no fim do mandato poderemos
orgulhar-nos de ter concretiza-
do aquele que era o meu lema
na tropa: Cumprimos além do
dever.”



Precisa-se
FUNCIONÁRIA (m/f)

PARA BALCÃO
De preferência 1.º emprego

Com conhecimentos de informática e inglês

Carta a este Jornal ao n.º 13471
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No Serviço
de Finanças
de Espinho

Declarações
de IRS

Decorre até 2 de Maio
(dias úteis) o prazo da entre-
ga das declarações de IRS,
modelo 3, respeitante ao ano
de 2004, no posto de recep-
ção do Serviço de Finanças
de Espinho.

No mesmo local e no mes-
mo período vigora um horá-
rio compreendido entre as
17.30 e as 19.30 horas ape-
nas para declarações dentro
do prazo (segunda fase).

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo*

Curiosidades
cá da terra...

1. Apesar de se iniciar, hoje, mais uma sessão da Assembleia
Municipal, detenho-me ainda no rescaldo da anterior que,
desdobrada em várias reuniões, começou em Fevereiro e
estendeu-se até meados de Abril.

Dela, saliento uns quantos aspectos que me parecem
interessantes de referir.

Desde logo a apresentação de uma renovada Postura de
Trânsito, conseguida muito por força de um trabalho, intenso
e laborioso, levado a cabo por uma “Comissão”, criada no
âmbito da Assembleia e designada para o efeito.

Não questiono os custos desta operação, mas... interrogo-
me, isso sim, quanto ao princípio adoptado neste processo.

Ora, diga-se o que se disser, subsiste-me sempre a ideia de
que ficou por fazer algum trabalho a montante, da responsa-
bilidade da equipa técnica da Câmara, acabando o mesmo por
cair, a jusante, nos braços dos elementos desta “Comissão”.

Outro aspecto a merecer reflexão prende-se com o novo
acervo de sinais de trânsito, com maior evidência para os de
STOP, numa proliferação desmesurada e até em contracorrente
com as mais recentes e avançadas ideias sobre esta matéria.

“Sem semáforos, sem sinais e sem passadeiras” parece ser

a divisa da nova geração de planeadores de tráfego, de onde se
destaca, muito particularmente, o “designer urbano” holandês
Hans Monderman, que sustenta e defende as chamadas “ruas (ou
estradas) nuas”, já testadas com assinalável êxito nos países da
Europa do Norte, verificando-se aí uma queda acentuadíssima
nos níveis de sinistralidade, fruto de uma interligação e auto-
regulação natural entre peões e automobilistas.

A rever, pois, esta plantação abusiva de sinais de trânsito!
Por último, e ainda neste capítulo, uma nota para a posição

da Câmara quanto à procura de uma solução para a tão polémica,
quão insensata, paragem dos autocarros na Avenida 24.

Aqui, e uma vez mais, a Câmara tem toda a legitimidade e
competência para avançar com uma solução técnica mas, curio-
sidade das curiosidades, pretende reunir com as operadoras de
transportes e levar consigo, para essa reunião, a referida “Comis-
são” da Assembleia.

Tudo isto passaria por absolutamente normal, e esta total e
incondicional abertura seria a coisa mais natural do mundo, não
fosse esta Câmara “useira e vezeira” em desconsiderar e despre-
zar a Assembleia Municipal, ao ignorar, sistematicamente, as suas
recomendações, propostas e sugestões, fazendo delas tábua rasa
ou letra morta.

Logicamente... quando a esmola é grande o pobre desconfia
e, neste caso, bem me parece que dá algum jeito à Câmara agir
de forma diametralmente oposta ao que é costume e habitual.

Estratégia... a quanto obrigas!!!

2. Um outro assunto que acabou também bastante debatido,
na última sessão da Assembleia Municipal, foi a controvérsia em
torno dos “pinos” que funcionam como “dissuasores” em relação
ao estacionamento selvagem e ilegal, em cima dos passeios,
especialmente na área recém intervencionada pela requalificação
urbana.

Há quem goste... há quem não goste... (parece-me, contudo,
que a esmagadora maioria está no grupo destes últimos) a
verdade é que os ditos cujos, que são feitos de uma liga de aço,
precisam de água para adquirirem outra cor e outro aspecto, que
o mesmo é dizer, para ficarem mais bonitos.

Ora, como praticamente não tem chovido, e como não temos

ainda forma de telecomandar os canídeos desta cidade para
alçarem a pata junto dos mesmos, resta-nos esperar que a
Câmara proceda à contratação de alguns “pinoqueiros”, assim
designados porque, se os jardineiros regam os jardins, estes
têm por função regar os “pinos”.

De facto, esta Câmara rega... e mete água que se farta!
Dizem-nos, até, que pesou na escolha destes exóticos e

estranhos objectos o seu baixo custo (•75 cada). Pena é que
não tenha sido sempre assim, como se pode verificar, mormen-
te, com o “mobiliário urbano” escolhido para o passeio da beira
mar (centro), e que ali se vai degradando e apodrecendo sem
qualquer utilidade.

Com exemplos destes não admira que venham cá parar
todas as sobras e todo o refugo.

Atente-se nas cabinas telefónicas, do tipo dejá vu, que a PT
está a instalar em Espinho, cujos resguardos ou anteparos têm
a forma da bola oficial do Euro´2004, e repare-se como estas
estruturas, para além de já usadas e algumas até grafitizadas,
chegam até nós fora de prazo e com um significativo atraso em
relação a tantas e tantas outras terras destes país que as
receberam há mais de um ano.

E nada disto é de espantar quando temos também um
quadro ou painel informativo, viradinho para a Câmara e
mesmo em frente aos seus olhos, que está inoperativo há já
alguns anos (presumo que avariado), o qual, mesmo no
escasso período de tempo em que funcionou, tinha a particu-
laridade de passar os avisos e as informações com desfasamento
de semanas e até meses.

Termino com uma referência para os justos protestos dos
moradores e comerciantes da Avenida João de Deus, em
Silvalde, sacrificados pelas obras do enterramento da linha, e
registo o apoio e solidariedade do presidente da Junta de
Freguesia, Abel Gonçalves.

Agora... este não pode vir dizer que desconhecia o que lá
se ia fazer ou o que lá se ia passar!

Só posso concluir que tem andado a ver passar os comboi-
os... e isso fica-lhe mal!

* vereador do PSD

No âmbito do programa
cultural da Edilidade,

denominado “Tucátulá”, o TPE (Teatro
Popular de Espinho) levou ao (seu) palco,

nas noites de sexta-feira e sábado,
o “Cocktail Azul” (de trinta anos de actividade)

Lançamento
em espectáculo

Novo “CD”
de Bernardo

Henrique
Bernardo Henrique fez, na
tarde do feriado, o lançamento
do seu novo “CD” intitulado

A sessão promocional do
cantor espinhense ocorreu no
auditório da Junta de Freguesia
de Espinho, num espectáculo

também abrilhantado por ou-
tros artistas convidados.

Com esta iniciativa, Ber-
nardo Henrique pretendeu tam-
bém prestar a sua homenagem
aos admiradores e amigos do
“mundo do espectáculo”.

Flashes

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Ganha contornos

 a possibilidade

de uma grande

superfície

comercial

se instalar

no concelho.

A abordagem

terá começado

em Guetim,

na zona limítrofe

de Grijó,

prosseguindo na

área da antiga

fábrica Vigorosa e,

agora, entre a

rotunda do IC24

e a Ponte de Anta.

Na fronteira com

S. Félix da Marinha,

juntinho às

instalações

desportivas

da Académica

de Espinho,

também já se

esboçou

uma intenção...

Lúcio Alberto

O presidente da Associa-
ção Comercial de Espinho
confirma as abordagens,
mas…

“Os projectos quando
vêem para o terreno têm de
ser sérios. Não se pode an-
dar à segunda-feira com
uma coisa, à terça com ou-
tra e à quinta já é outra
coisa…”

Por enquanto, um não…
“Enquanto houver en-

tendimento entre a Câmara

ainda não sabemos qual é a
área do terreno. Mas a As-
sociação Comercial de Espi-
nho irá reagir negativamen-
te. Eu serei o primeiro a ir
para a frente das máquinas!
Se a Confederação Nacional
do Comércio nada fizer pe-
los comerciantes, terão de
ser as associações a fazê-
lo, a impedir que nos seus
concelhos ou próximo não
abra mais nenhuma grande
superfície”.

Mas já sabe ou não de
algo de concreto?

“Não tenho nada palpá-
vel já vi o projecto, mas isso
é um problema da Câmara.
E o senhor presidente da
Câmara sabe qual é a nossa
opinião.”

Quanto se julga saber
um dos grupos interessa-
dos é francês e, a exemplo
do que se verifica, noutros
investimentos, só avança
com o projecto se este in-
cluir um posto de abasteci-
mento de combustíveis…

“As pessoas devem pa-
rar para pensar!”

E…
“Se a Câmara disser que

sim, nós não podemos dizer
que não… Agora o que po-
demos é tentar negociar
com essa superfície comer-
cial alguma mais-valia para
a Associação Comercial de
Espinho pora podermos,
depois, beneficiar o comér-
cio tradicional.”

Enfim, contrapartidas…
“Se a Câmara disser que

sim… Uma bomba de gaso-
lina e se possível uma ou
duas lojas.”

Superfície
comercial

no concelho
em esboço

Associação Comercial diz “não” mas se a Câmara aprovar
quer contrapartidas (posto de abastecimento de combustível

e uma ou duas lojas)
Municipal e a Associação Co-
mercial de Espinho, os co-
merciantes só têm a ganhar
com isso, porque temos um
presidente de Câmara que
nada fará sem o ‘OK’ da
Associação Comercial .  E
quem me conhece sabe que
eu sou um homem de ideias
fixas e que não vira a cara à
luta! Enquanto cá estiver, e
se depender de mim, nunca
irá abrir uma superfície co-
mercial! Mas temos sempre
o eterno problema de que
quem decide: se vai agradar
a gregos não vai agradar a
troianos…”

Por outras palavras…
“Há pessoas que estão

ligadas à restauração que
dizem que é melhor um
grande espaço; outras que
se movimentam com coisas
pequenas acham que assim
como está é que é bom,
porque traz mais gente de
fora…”

José Aleixo marca, de
imediato, a posição…

“Não vamos facilitar a
ninguém a abertura de uma
grande superfície.”

Mesmo em território ex-
terior, como supostamente
em S. Félix da Marinha, onde
já outra superfície comerci-
al?

“Já lancei um bocado de
gasolina para a fogueira…
ao meu colega da Associa-
ção Comercial de Gaia para
ver se reagia, mas não per-
cebo se está morto ou vivo…
Lamento!”

E então?
“Espera-se pelo ‘OK’ do

Ministério da Economia, mas
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A sessão solene da Assembleia Municipal
dedicada às comemorações dos 31 anos

do 25 de Abril ficou marcada por
intervenções onde, de forma geral, se

apelou à participação cívica dos cidadãos,
se alertou para os problemas que o país
atravessa e lembrou os ideais de Abril,
realçando o importante papel do poder

local. Sem referências directas à situação
política espinhense, esta não deixou de

estar implícita nas intervenções.

Sandra Soares

Após as habituais cerimó-
nias do hastear da bandeira e
parada das duas corporações
de bombeiros de Espinho, pe-
rante as entidades oficiais pre-
sentes, decorreu a sessão sole-
ne do 25 de Abril da Assembleia
Municipal em que intervieram
representantes das quatro ban-
cadas e o presidente da mesa.

Reflectindo sobre as conse-
quências da Revolução de Abril,
Carlos Gaio começou por lem-
brar que “as pessoas não de-
vem esgotar os seus direitos
cívicos no exercício do voto,
que legitima os seus represen-
tantes, mas na participação
activa e na avaliação perma-
nente das politicas mais direc-
tamente relacionadas com o
seu dia-a-dia.”

Reconhecendo que “as fun-
ções de um eleito local são das
mais complexas no plano polí-
tico, porque interferem na vida
quotidiana de uma comunida-
de”, o presidente do plenário
lembrou que “a administração
local deve valorizar os serviços
públicos e os cidadãos enquan-
to tal, não como simples clien-
tes que apenas escuta, mas
como verdadeiros cidadãos com
quem dialoga, com quem cola-
bora e a quem presta contas.”

Sublinhando que “a Revo-
lução de Abril abriu portas e
trouxe-nos oportunidades e res-
ponsabilidades, essencialmen-
te a de sermos nós quem te-
mos nas mãos o poder de con-
solidar e de aprofundar a de-
mocracia, começando, natural-
mente, pelo nível local” o res-
ponsável deixa o apelo para
que todos agarrem este desa-
fio com determinação e espe-
rança no futuro.

PS:
“Regionalização

– uma promessa de Abril”

Em representação do Parti-
do Socialista, o jovem Miguel
Reis optou por lembrar dois
dos mais importantes aconte-
cimentos das últimas décadas:
a revolução pacífica que trouxe
com ela a liberdade e um regi-
me democrático, mas também
a entrada de Portugal na União
Europeia, que com “o inerente
crescimento, trouxe mais pros-
peridade”.

Mas Miguel Reis alerta: “As
diferenças entre países como
Irlanda, a Finlândia, a nossa
vizinha Espanha e nós, é que
andámos sempre ao sabor dos
subsídios e nunca sustentamos
devidamente um claro objecti-
vo de preparamos o país para
os desafios que são de grande
dificuldade.”

Neste aspecto, o presiden-
te da JSD espinhense aponta
duas áreas como essenciais: a
educação e a saúde, “dois sec-
tores da nossa sociedade onde
é vital o Estado intervir com
uma máxima nascida com a
revolução dos Cravos: Melhor
Estado para todos.”

Como jovem que é Miguel
Reis nasceu quando o poder
local dava os seus primeiros
passo e também por isso dei-
xou as suas últimas palavras
para este e para a intenção do
Governo alterar algumas re-
gras que, na sua opinião, “são
essenciais, por traduzirem os
valores da ética republicana e
da dignificação dos órgãos
deliberativos”.

No entanto, há outra ques-
tão que também não esquece,
a regionalização, pois conside-
ra que “sem este passo o pro-
cesso político com âmbitos mais
alargados e de efectiva trans-
ferência de competências esta-
rá incompleto.”

Por isso conclui, deixando o
apelo: “devemos convergir e
fazer com que as diversas for-
ças políticas estejam em con-
sonância para cumprir uma das
mais relevantes promessas de
Abril.”

Na Assembleia Municipal do 25 de Abril

Apelo à
participação

cívica

PSD:
“Regeneração
da vida local”

Apesar “dos momentos de
desânimo, de descrença e de
cedência” que também existi-
ram nos últimos anos, em “dia
de festa”, Maria Goretti (PSD)
optou por lembrar aquilo que
de bom resultou do 25 de Abril,
“os feitos e vitórias em três
décadas de democracia e liber-
dade.”

E neste âmbito, a deputada
realçou como uma das maiores
conquistas, o poder local de-
mocrático e a sua obra “notável
e imensa que é urgente dignifi-
car, lutando pela sua verdadei-
ra autonomia.”

Por isso, “precisámos de
ser dignos da nossa herança e
tradição municipalista, aquela
de que nos falava Alexandre
Herculano quando sustentava
que ‘a descentralização é a con-
dição impreterível da adminis-
tração do país pelo país’. Preci-
sámos ser dignos daqueles que
representámos e que em nós
confiaram o seu voto. Precisá-
mos, em suma, de ser dignos
do legado de autenticidade e
de verdade que Abril nos dei-
xou.”

Referindo-se às eleições
autárquicas de Outubro próximo,
a vogal social-democrata apelou a
“uma regeneração da vida local,
sem medos, porque a democracia
é um jogo aberto, onde ninguém
deve ser excluído.”

Para Maria Goretti esta será
também uma oportunidade

“para se caminhar um pouco
mais na direcção da paridade e
equidade, conferindo-se à mu-
lher o seu legítimo lugar e esta-
tuto, não por lei ou imposição
de quotas, mas pelo reconheci-
mento do seu valor. Esta é
aliás, uma daquelas portas de
Abril que ainda não se abriu
completamente, daí ser funda-
mental persistir”.

Embora reconhecendo que
“a exposição a que estão sujei-
tos aqueles que enfrentam o
combate político é, muitas ve-
zes, árdua, ingrata e incom-
preendida”, Maria Goretti con-
sidera que “vale sempre a pena
o esforço de todos quanto se
dedicam à causa pública, em
nome dos valores de Abril e em
nome da liberdade.”

CDU:
“Quanto vale
a liberdade?”

O deputado municipal
Fausto Neves, em representa-
ção da CDU, foi um dos mais
contundentes no seu discurso
de Abril.

Depois de efectuar uma
resenha histórica em que lem-
brou as atrocidades cometidas
pelo “Regime Fascista”, o pre-
ço que muitos pagaram pela
liberdade, a alegria do 1.º de
Maio de 1974, em que se come-
morava finalmente “a força do
trabalho”, a participação activa
de todos na vida política e as
conquistas que se sucederam a
esses grandes momentos, a
nível nacional e internacional, o
vogal regressou ao presente

para perguntar: “Quanto vale a
liberdade nos dias que correm.”

O deputado interroga-se:
“Pedir desculpa publicamente
de ter sido comunista, vale po-
der ser-se ministra? Corromper
ou ser corrompido vale ser-se
dirigente ou árbitro de futebol?
Pertencer aos mais variados
triângulos nacionais (autarquia,
construção civil, futebol) vale
boas situações na vida e na
mesa do poder? E mais perto
ainda de nós, portanto mais
doloroso, a reverência acéfala
vale emprego para o próprio ou
familiares?”

Por isso deixa o alerta: “Não
podemos estar à venda. O po-
der que assim se comporta não
pode ser democrático. E demo-
cracia que perpetua tal poder
pelo voto está doente. Até por-
que de Abril nos ficou o exem-
plo, o provar efémero mas
inebriante de uma democracia
participativa.”

CDS/PP:
“Não tenhais medo!”

Iniciando o seu discurso
com a frase “não tenhais medo”,
Simplício Guimarães do CDS/
PP alertou para o facto de que
“31 anos após o 25 de Abril se
eleva cada vez mais, a exclusão
dos portugueses de uma vida
digna e de bem-estar desejado
– os despedimentos e endivida-
mento. A tão esperada melhoria
da qualidade de vida e a apro-
ximação aos parceiros comuni-
tários passaram a ser cada vez
mais uma miragem.”

Falando da degradação do

parque habitacional, do preço
exorbitante das casas, do aban-
dono escolar e da delinquência, o
deputado municipal lembrou que
o “país necessita, urgentemente,
de um rumo. Da adopção de um
novo modelo de desenvolvimen-
to económico que deverá ser as-
sumido como um verdadeiro de-
sígnio nacional.”

Sublinhando que não se
pode esquecer “a dramática
chaga social” do aumento do
desemprego, Simplício Guima-
rães defende que “a distribui-
ção dos rendimentos devem
ter em conta as necessidades
dos mais desfavorecidos. Por-
tugal precisa de um
enquadramento de políticas
económicas sadias, que não
escondam ou fujam aos pro-
blemas e que dêem
credibilidade e estabilidade à
economia portuguesa.”

Segundo Simplício Guima-
rães “a política que poderia ser
uma actividade nobre está de-
sacreditada. O medo e a censu-
ra voltaram à sociedade e o que
mais revolta é reparar que
muitos intérpretes das decisões
políticas, continuem a pensar
mais para si, mais em função
dos interesses particulares e
dos pequenos grupos onde es-
tão inseridos, do que na
melhoria das condições de vida
para todos.”

Por isso, considera neces-
sário “repensar esta democra-
cia, este funcionamento políti-
co, estes hábitos, esta maneira
de governar, que cada vez pro-
duz maior desencanto. Quere-
mos e desejamos uma socieda-
de aberta, solidária, activa em
valores.”

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Flashes

CORREIO DO LEITOR

Crónica dos meninos
desfavorecidos

Antes do 25 de Abril de 1974, na minha aldeia só se começou
a ouvir falar de política quando “estalou” a guerra no Ultramar e
houve o assalto ao paquete Santa Maria comandado por Henrique
Galvão.

Recordo aqueles Verões quentes em que me levantava às 5
e 6 da manhã para ir com o meu pai lavrar as terras para a
sementeira do milho, enquanto outros meninos da minha idade
não queriam que chegasse o luar, mas eu, pelo contrário, queria
ver aquelas lindíssimas noites em Agosto em que o luar nos dava
no rosto.

Nós não tínhamos eira nem beira, trabalhávamos as terás
dos outros, por sinal chamava-se arrendamento de terço; isto é
uma parte para nós e três para o senhorio. Tínhamos jogos
tradicionais sim, mas ao domingo de tarde, o pião, pilha-agarra,
corrida de sacos. Não havia Legos, nem PlayStation.

Enquanto os meninos de bem andavam de bicicleta, nós
tínhamos de construir os nossos veículos, como sendo a mota de
pau e o carro de guias. Não havia televisores. Ainda recordo hoje,
com saudade, a voz da minha mãe dizendo quando nos encon-
trávamos à lareira: “Filhos, vamos rezar o terço”. E eu logo pedia
que fosse rezado na cama; por vezes era aceite o meu pedido,
outras vezes não. Éramos quatro irmãos e, às vezes, ao serão,
havia um que dava um encontrão ao outro e logo era contem-
plado com a roca que minha mãe fiava. Se chovesse não havia
alpendre nem jogos, mas sim um saco de serapilheira pela
cabeça, uma foucinha e uma giga para irmos apanhar pasto para
os animais.

Havia nesse tempo uma amizade e uma solidariedade muito
grande. Se nos faltasse o café ou o açúcar pedia-se aos vizinhos,
ou vice-versa. Se alguém ficasse com gripe naquele tempo não
se ia ao médico, tratava-se com uma gemada ou leite quente com
mel.

Passados alguns anos, esta tudo muito melhor. Antigamente
não havia programa de férias, hoje há. Já há férias no Algarve,
na Madeira, no Brasil e até na Indonésia, onde muito recente-
mente houve aquela lamentável tragédia. Antigamente, nas
escolas não havia pavilhões. Hoje há em quase 90%. Também
é de salientar que o número de veículos aumentou. Logo há
melhores estradas, melhores acessos e mais progresso.

Por isso, os meninos mais desfavorecidos dessa época dão
graças a Deus por ter acontecido o 25 de Abril, pois vive-se
melhor e a nossa aldeia já não é mais aldeia, está muito mais
desenvolvida e nela vivemos muito melhor do que outrora.

Manuel Vieira da Rocha (Anta)

Como já vem sendo tradição, o Partido Comunista espinhense fez questão
de assinalar a passagem dos 31 anos do 25 de Abril junto ao monumento alusivo à

revolução, situado na Rua 33, seguindo depois para o seu habitual almoço de confraternização

Foto VÍTOR LANCHA

Sandra Soares

No âmbito do programa
comemorativo promovido
pela autarquia, além da ses-
são solene da Assembleia
Municipal, destaque para o
espectáculo realizado na
noite de sábado no Largo da
Câmara.

O evento, que contou
com bastante público ape-
sar da noite fria, foi protago-
nizado por vários artistas
espinhenses bem conheci-
dos, entre eles Bernardo
Henrique, Olímpio, Irene
Vieira e Raul, tendo o seu
momento alto já no fim
quando todos subiram ao

palco para cantar em con-
junto.

Ainda no âmbito das co-
memorações também decor-
reu na manhã de segunda-
feira, a XV Volta ao Conce-
lho de Espinho que contou
com a participação de vári-
os atletas.

A nível cultural, foram
integrados no programa do
25 de Abril, o espectáculo
Cocktail Azul, do Teatro Po-
pular de Espinho que subiu
ao palco nas noites de sexta
e sábado, o espectáculo de
poesia intitulado “Não pos-
so adiar o coração” e prota-
gonizado pelo colectivo po-
ético Caixa Geral de Despo-
jos, na noite de domingo,

entre outras actividades or-
ganizadas pela Biblioteca
Municipal.

Além da Câmara Munici-
pal de Espinho, também a
Jun ta  de  F regues ia  de
Silvalde não quis deixar pas-
sar a data em branco, orga-
nizando, em colaboração
com o seu Conselho Despor-
tivo, um dia de intensa acti-
vidade.

Assim, o dia começou
com uma prova de ciclotu-
rismo pelas rua da fregue-
sia, houve largada de pom-
bos, foi organizado um tor-
neio de malha, disputou-se
a primeira fase do torneio
de futsal e foi apurado o
grande campeão do Torneio

Com espectáculos
culturais e desporto

Comemorações
Tal como ocorreu um pouco por todo

o país, as comemorações dos 31 anos

do 25 de Abril não passarão em branco

no concelho de Espinho. Além das

cerimónias oficiais e das actividades

culturais e desportivas organizadas

pela autarquia, esta data foi

também assinalada por outras

entidades do concelho.

25 de Abril de futebol de
onze.

Esta competição já ha-
via começado na pré-época
tendo sido apurados para a
grande final os Leões Bair-
ristas e os Estrelas Verme-
lhas.

Após um jogo a doer em
que se sofreu até ao fim, a
Taça acabou por ir para os
Estrelas, mais felizes na
marcação das grandes pe-
nalidades.

No fim de tanta compe-
tição, tudo acabou em festa
com a entrega dos prémios
aos três primeiros classifi-
cados de cada uma das mo-
dalidades e animados mo-
mentos de convívio.

Foto VÍTOR LANCHA
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dossier
pirata

Dzyuba Volodimyr, aluno
do 11º E, veio da Ucrânia
para Portugal e para a nossa
escola há pouco mais de três
e quando chegou tudo lhe
pareceu muito estranho e des-
conhecido. A pouco e pouco
foi-se ambientando e agora
diz gostar muito dos seus
colegas e que todos eles fo-
ram bastante simpáticos e
acolhedores quando chegou.
Mostraram-lhe, inclusive, a
escola e ajudam-no a estu-
dar.

Apesar de achar que o
nosso método de ensino é
muito diferente do do seu
país, e de comunicar com os
professores em inglês, Volo-
dimyr gosta muito da Manuel
Laranjeira e espera perceber
melhor a nossa língua o mais
rápido possível. Mesmo as-
sim, sente saudades do seu
país natal, de todos os ami-
gos que lá deixou e da neve!

Por cá, o que mais lhe agra-
da são as condições de vida
(que diz serem melhores), o
clima e a maneira como as
pessoas o tratam. No caso de
Espinho, gosta particularmen-
te da praia (de apanhar sol), e
de ir ao Multimeios, local onde
costuma “navegar”na Internet.

O seu conterrâneo Mikola
estuda desporto na turma do

Sob a coordenação de alguns professores, um grupo de alunos da Secundária Laranjeira

produziu, no ano lectivo em curso, “O Pirata da Imprensa”, tendo, entre outros trabalhos,

abordado a integração de estudantes oriundos do outro “lado” da Europa…

Alunos da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira

Do Leste europeu
para a beira-mar

Mikola gosta particularmen-
te de futebol (que aliás pratica
num clube de Esmoriz), de praia
e dos portugueses. Também
ele sente saudades da neve e
dos amigos que deixou na
Ucrânia.

Outro dos alunos estran-
geiros é o Dimitar, aluno do 10º
I. Ao contrário de Volodimyr e
de Mikola, já está plenamente
integrado porque já anda nesta
escola há 4 anos. Dimitar acha
que foi fácil aprender o portu-
guês, pois, como diz, “tive mui-
to apoio da parte da professora
Lígia Peralta, à qual aproveito
para agradecer”.

Dimitar gosta muito da co-
mida portuguesa porque a acha
parecida à da sua terra (Bul-
gária). Acha bastante interes-
santes as tradições, das quais
destaca as festas populares.
Entre várias actividades extra-
curriculares a que se dedica, a
que mais o atrai é a guitarra
eléctrica. De entre as cidades
portuguesas que já visitou, as
de que mais gostou foram Lis-
boa, Cascais e Évora. Concre-
tamente em Espinho, tudo lhe
agrada, especialmente a praia
e a organização da cidade.

Alice Pereira
e Renata Cotelea

(12º H)

12ºano. Está no nosso país há
mais de um ano, mas só no
início deste ano lectivo é que
decidiu vir para o “liceu”.

Ao contrário de Volodimyr,
Mikola ainda não se adaptou
muito bem ao nosso ambiente
escolar. As suas maiores difi-

culdades estão em aprender o
português e algumas discipli-
nas. Ainda por cima, tem exa-
mes este ano e está um pouco

preocupado com isso. Assim,
nos tempos livres aproveita para
estudar e para se preparar para
os exames.

LEANDRO FERNANDES (11.º E)

OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

Amizade
“A vida tem destas coisas...”, já dizia o meu querido avô,

enquanto trabalhava o pequeno pedaço de terra que para ele
era um dos seus mais preciosos tesouros.

Provavelmente, quase toda a gente tem recordações
de algumas frases que os nossos avós nos diziam,
durante a nossa infância. Eram frases extraordinárias

repletas de carinho e paciência.
Algo que recordo com muita nitidez era o facto do meu avô

conseguir explicar-me as coisas da escola com uma clareza
incrível, através das suas simples palavras e modestos gestos,
tarefa que os meus professores não conseguiam fazer.

Ele falava-me da horta, do campo, da enxada, da importância
de uma boa alimentação, do amor, do trabalho, da amizade. De
tudo isto que me falava, aquilo que eu mais gostava era da
amizade.

Da sua boca, que tinha uma ligação muito estreita com o seu
coração, saíam maravilhosas palavras para descrever algo que
não tinha descrição. Dizia-me que a amizade era como a natureza.
Até há bem pouco tempo não entendia o que ele queria dizer com
isso, mas, naquele tempo, soava-me tão bem que era espantoso
ouvi-lo.

Agora, passados longos anos que o vi mergulhar na terra,
enquanto choro lembro-me das suas mãos rugosas tocando no
meu queixo, da sua face engelhada roçando as minhas mãos, das
suas palavras meigas e fáceis aquecendo o meu coração e

fortalecendo a minha vida. Percebo a sua amizade. Sinto-a
dentro de mim, uso-a todos os dias em sua memória e porque
é o que acho mais correcto.

– O que é a amizade, avô?
– A amizade é como a natureza, rapaz. Acredita em mim, um

dia compreenderás. Um dia...
Olhamos a natureza e vemos que as flores brotam com o sol,

mas com excesso de luz também secam; as árvores refrescam
os seus ramos com a força do vento, contudo com demasiada
força acabam por cair; e no meio de tudo isto, sentimos uma
cumplicidade privada e adoramos o que vemos. Tal como a
amizade.

Aquilo que o meu avô queria dizer é que, todos os dias,
estamos em contacto com a natureza, tal como todos os dias
estamos em contacto com a amizade. As duas crescem,
florescem, mirram, mas estão sempre lá, à nossa volta. Infeliz-
mente, são poucas as vezes que sabemos aproveitar a presença
que naturalmente nos proporcionam, sem nada termos pedido,
mas ambicionarmos cada vez mais...
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Na Junta de Espinho

III Mostra
da Secundária

Gomes de Almeida
A Junta de Freguesia de Espinho recebe, a partir da

próxima segunda-feira, a III Mostra da Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida, uma semana em que o
estabelecimento de ensino se pretende abrir à comunida-
de com o objectivo de divulgar a sua oferta a nível
formativo e dar a conhecer o trabalho que os alunos
desenvolveram ao longo do ano.

Na sua terceira edição, esta iniciativa que inclui uma
exposição e diversas actividades culturais, tem gerado
grande curiosidade em pais, alunos e professores, até
mesmo de outras escolas, que podem ficar assim a conhe-
cer melhor aquilo que se faz na Secundária Gomes de
Almeida.

Esta escola vive grandes momentos de mudança, com
a realização de várias obras há muito sonhadas pela sua
direcção, mas também por toda a comunidade escolar, de
que é exemplo a nova biblioteca.

No ano lectivo 2004/2005 entraram ainda em funciona-
mento várias alterações no sistema de ensino, pelo que,
também a nível formativo, foram efectuadas novas expe-
riências e adaptações a uma reforma que não é pacífica.

Tudo isto, além dos muitos projectos que a escola
desenvolve anualmente, está retratado na exposição que
abre ao público na noite da próxima segunda-feira (21.30)
e que estará em funcionamento das 9 da manhã às 19s
horas e à noite entre as 21 e as 23.30 horas. No local
funcionará um secretariado permanente para distribuição
de informação e esclarecimentos a todos os visitantes.

 Mas as actividades desta semana dedicada à escola
não acabam por aqui e o edifício da autarquia espinhense
também recebe diversas actividades durante a semana,
além de um sarau cultural que encerra a semana, na sexta-
feira a partir das 21.30 horas. Pelo meio também está a ser
organizado um peddy-paper a realizar nas artérias da
cidade.

Sandra Soares

Na Junta de Espinho

“Debater
a enfermagem”

A Associação de Enfermagem “O Toque” em colabora-
ção com a Escola Superior de Enfermagem da Cruz Verme-
lha Portuguesa leva a cabo, durante o dia de amanhã, no
auditório da Junta de Freguesia de espinho, uma reunião
onde os profissionais desta área poderão falar de algumas
das suas inquietações.

O evento começa com uma sessão de yoga para todos
os participantes, sendo depois aberto o espaço de discus-
são onde serão debatidos diversos assuntos, nomeada-
mente: o ensino em enfermagem no futuro; a massagem
no bebé; o tratamento da dor com a hipnose; a
espiritualidade nos cuidados de enfermagem; medicina e
enfermagem holista.

A iniciativa termina com a habitual sessão de encerra-
mento antecedido de uma sessão de musicoterapia para os
presentes.

Sandra Soares

Margarida
Albuquerque

apela aos pais
para que

não faltem
com as suas
crianças aos
tratamentos

proporcionados
pelo Programa
de Saúde Oral

Sandra Soares

Estão agora a começar os
tratamentos dentários do Pro-
grama de Saúde Oral do ano
lectivo 2004/2005, estando

Crianças
faltam
aos

tratamentos
A saúde oral das crianças no concelho
de Espinho está muito acima da média
nacional, o que se deve ao programa

desenvolvido junto das escolas há
mais de um década, mas para que este

seja plenamente eficaz é necessário
que os pais colaborarem e levem

as crianças ao dentista, usufruindo dos
tratamentos gratuitos, proporcionados

pelo referido programa.

Programa de Saúde Oral

previsto que continuem até
Novembro.

O programa inclui 299 tra-
tamentos subsidiados pela
Sub-região de Saúde Aveiro e
destinados às crianças com 6
e 7 anos (1.º ano) e com 9 a

10 anos (4.º ano), desde que
anteriormente integradas no
programa.

Depois do rastreio efec-
tuado nas escolas, o Centro
de Saúde está a efectuar a
selecção das crianças de acor-
do com a necessidade de co-
locar selantes de fissuras nos
dentes sãos, para evitar as
cáries, ou para tratamentos
nos dentes já com a doença.

Mas além destes 299 tra-
tamentos, existe ainda uma
outra lista para crianças com
7 e 8 anos (2.º e 3.º anos) e
que por isso não são integra-
das no programa da sub-re-
gião de saúde. Esta lista in-
clui cerca de 40 tratamentos
e é financiada pelas Juntas
de Freguesia do concelho.

Nestes casos, os tratamen-
tos destinam-se apenas a cri-
anças bastante carenciadas e
com um ou mais dentes
cariados, sendo certo que as
crianças seleccionados neces-
sitam efectivamente e com
grande urgência dos mesmos.

Em qualquer dos casos,
só são enviadas a tratamento
as crianças cujos pais assi-
nem uma autorização. Os pais
e encarregados de educação
são informados do dia, hora e
local da consulta medico-
dentária e devem acompa-
nhar as crianças. Se tiverem
qualquer dificuldade em re-
correr ao médico, este pode-
rá adiar a consulta uma vez,
depois a vaga será preenchi-
da por outra criança.

Mas o problema deste pro-
grama reside efectivamente
no facto de muitas das crian-
ças seleccionadas para os
referidos tratamentos, inclu-

indo as mais carenciadas, fal-
tarem frequentemente às
consultas, perdendo a opor-
tunidade de verem a sua saú-
de e qualidade de vida me-
lhorar significativamente.

Esta é uma situação ex-
tremamente frustrante para
todos aqueles que colaboram
no programa, incluindo os
médicos dentistas que, dei-
xam de atender os seus clien-
tes, para dispensarem o tem-
po necessário ao tratamento
destas crianças, que acabam
por não aparecer.

Além disso, embora a cri-
ança que falte à segunda mar-
cação seja substituída, tal subs-
tituição nem sempre pode ser
efectuada em tempo útil, pelo
que, no ano passado, o conce-
lho de Espinho não conseguiu
efectuar todos os tratamentos
a que tinha direito no âmbito
do financiamento da Sub-re-
gião de Saúde.

Esta situação pode levar a
um reanálise do número de
tratamentos a efectuar poden-
do a sub-região de saúde optar
por reduzir esse número em
Espinho, favorecendo outro
concelho que tenha consegui-
do atingir os seus objectivos.

Por tudo isto, a médica do
Centro de Saúde de Espinho,
Margarida Albuquerque, que se
encontra a coordenar o projec-
to da saúde oral espera que
“haja um maior empenhamento
por parte dos pais na colabora-
ção com o programa, para que
as crianças deste concelho fi-
quem menos doentes e possa-
mos melhorar os resultados da
prevalência de cárie que, como
já foi divulgado neste jornal, é
uma das melhores do país.”

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

ESMORIZ
T2   77.500 Euros

A 2 km da entrada
IC1/A1. Com lugar de
garagem e arrumos.

Andar modelo mobilado

256 374 883 - 96 240 5515

MOZELOS
T3 desde 82.500 Euros

Zona habitacional.

Oferta de

electrodomésticos
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PALAVRAS
À SOLTA

No Cinema
do Casino

“Milion Dollar
Baby”

Devido a um inesperada
alteração na programação, da
responsabilidade da Luso-
mundo, a apresentação do
oscarizado “Milion Dollar Baby
– Sonhos Vencidos”, prevista
para o início do mês de Abril, foi
adiada, pelo que os espinhenses
poderão apreciar a referida
película a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira.

Na película realizada e
protagonizada por Clint East-
wood, Frankie revela uma já
longa dificuldade na aproxima-
ção aos outros, na sequência
de um doloroso afastamento
da sua filha e apenas lhe resta
a amizade de Scrap (Morgan
Freeman), um ex-boxeur que
cuida do seu ginásio.

É então que entra em cena
Maggie Fitzgerald (Hilary
Swank), que sempre teve pou-
co da vida, mas que ao contrá-
rio de muitos, sabe bem o que
quer e tem a determinação
necessária para o alcançar e o
que ela quer é ser campeão de
boxe. As sessões no casino de
Espinho decorrem: segunda a
quinta – 15h30 e 21h30; sexta
e sábado – 15h30, 21h30 e
meia-noite; domingo – 15h30,
18 horas e 21h30. As sessões
têm intervalo e à segunda-feira
o preço dos bilhetes é mais
barato (3 euros).

Sandra Soares

Na Sala Tempus
do Multimeios

“Sonhos
Vencidos”

 A Sala Tempus encerra as
sessões regulares de cinema
do mês de Abril com a apresen-
tação, a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira, do gran-
de vencedor da edição deste
ano dos Óscares de Hollywood:
“Million Dollar Baby – Sonhos
Vencidos”. Como habitualmen-
te as sessões regulares de cine-
ma decorrem diariamente pe-
las 17 e 22 horas, com excep-
ção da segunda-feira, dia de
encerramento do Multimeios.
Às terças-feiras as sessões são
mais baratas e aos frequenta-
dores habituais são oferecidas
as vantagens do Cartão Fideli-
dade, a levantar na bilheteira.

Quanto à película de Gran-
de Formato, continua em exibi-
ção ‘Mundos Perdidos: A Vida
em Equilíbrio’, um
documentário onde se explora
a diversidade da vida que nos
rodeia e a sua relação com a
civilização humana, a exibir aos
sábados, domingos e feriados,
pelas 16 horas

Na galeria, os espinhenses
ainda podem apreciar a exposi-
ção interactiva “Indústria Far-
macêutica – Mãos que Parti-
lham Vida”, onde se faz uma
abordagem integrada do medi-
camento em conceitos mais
amplos como Ciência e Saúde e
que estará patente até 8 de
Maio.

Sandra Soares

Número de casos cresceu
quatro vezes em relação ao
primeiro trimestre de 2004

Despedimentos
colectivos estão

a subir em flecha
Jornal de Notícias

União Europeia obriga a
comunicação ao Fisco do

país de origem do depósito
feito em qualquer Estado –
em 2004, Portugal recebeu

da emigração 2,4 mil
milhões de euros

Bancos receiam perder
remessas dos
emigrantes

Jornal de Notícias

Programa do Governo
aponta também para

exames nacionais
nos 4.º e 6.aº anos
Escola obrigatória
até aos 18 anos
Correio da Manhã

Alunos não vão ter todas
as matérias

Exames do 9.º ano
de Português e

Matemática em risco
Correio da Manhã

Comércio autorizado a
vender abrangerá

supermercados, perfumarias
e lojas de produtos de

saúde
Medicamentos fora das
farmácias só a maiores

de 16 anos
Jornal de Notícias

A instituição social mais rica
do país, e gerida pelo

Governo, recebeu
em 2004 doações e

heranças no montante
de 4,5 milhões de euros

Santa Casa recebe
milhões de herança

Correio da Manhã

Ricardo, de 38 anos, nasceu
na serra da Estrela, emigrou

há sete e recebeu 64
milhões de jackpot

Português na Suíça
ganha euromilhões

Correio da Manhã

Justiça brasileira pede
colaboração a Portugal na
investigação de uma rede
mafiosa de lavagem de
dinheiro a coberto da

transferência de jogadores
Dinheiro sujo no futebol

Diário de Notícias

Por telefone
Nova burla aproveita

cartão de crédito
Correio da Manhã

Em Santo Tirso
Telemóveis na Net

atraíam vítimas
até aos assaltantes

Jornal de Notícias

Oficialmente, as autoridades
desconhecem a existência

de grupos organizados. Mas
alguns dos membros da

milícia falaram ao DN: “Os
polícias estão fartos de
saber o que andamos a

fazer. Temos o direito e o
poder de agir em vem vez

da polícia”.
Milícia persegue
homossexuais

em Viseu
Diário de Notícias

Prostituição
Bordéis fazem

“preços de saldo”
devido à crise

Correio da Manhã

A galeria da Junta de Fre-
guesia de Espinho recebe, até
amanhã, a exposição de pintu-
ra de Isaura Almeida Ribeiro,
uma artista natural de Lourosa,
mas que reside em Espinho,
onde começou a pintar, há cer-
ca de quatro anos.

O ‘bichinho’ do desenho e
da pintura sempre esteve pre-
sente na vida da artista que já
em pequena rabiscava a em
qualquer papel que lhe colo-
cassem à frente. Na escola,
enquanto que para os outros
alunos era um castigo dese-
nhar, ela era capaz de fazer os
seus desenhos e os dos cole-
gas.

Mas esta foi uma actividade
que sempre considerou secun-
dária, pelo que a maioria dos

seus trabalhos acabavam por ir
parar ao lixo, até que, há cerca
de quatro anos, um professor a
fez acreditar que os seus dese-
nhos tinham qualidade e assim
nasceu uma pintora.

Desde então, Isaura Al-
meida Ribeiro já expôs diversas
vezes no Salão Paroquial de
Espinho, na Junta de Freguesia
de Lourosa, na Vergada e ago-
ra na Junta de Freguesia de
Espinho onde garante estar a
ter uma excelente recepti-
vidade.

A exposição tem sido muito
visitada e a artista já vendeu
vários quadros, o que a deixa
muito satisfeita e pronta a con-
tinuar a actividade.

Sandra Soares

De Isaura Almeida Ribeiro

Exposição
de pintura
na Junta

de Espinho

Dia 23 de Julho

Joe
Cocker

no Casino
de Espinho

A mais apaixonada e peculiar voz da era do rock desloca-se,
a 23 de Julho, ao Casino de Espinho

Joe Cocker apresentará o seu mais recente trabalho
discográfico “Heart & Soul”, um projecto que reúne clássicos do
panorama musical internacional.
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Uma mulher, com cerca de 40 anos, residente na Ponte de
Anta, foi, anteontem à tarde, alvo de rapto, depois de abordada
por um casal de cerca de 45 anos e um rapaz aparentemente de
17 anos, nas imediações do Tribunal de Espinho, sendo abando-
nada inconscientemente junto à Bicha das Sete Cabeças, em
Silvalde.

Alertada a PSP e os Bombeiros Voluntários Espinhenses, a
vítima (grávida de cerca de cinco meses do terceiro filho) foi
transportada ao Hospital de Espinho e posteriormente ao Hospital
de São Sebastião, na Feira.

Perturbada, não se lembrava do que lhe acontecera desde a
abordagem dos raptores (que lhe terão mostrado um papel) até
ao abandono. Apenas com recordações vagas de um ou outro
pormenor, não sabia descrever por onde fora levada pelos
raptores, tendo ficado sem a carteira.

Entretanto, o marido já registara o levantamento, no mínimo,
de cem euros, através do Multibanco…

Lúcio Alberto

Casos
de condução
com álcool,
sem carta

e doze acidentes
(um ferido grave
e três ligeiros)

Detido
por injúrias
a agente
da PSP

Às 6 horas de domingo foi detido um homem, de 24 anos,
sem profissão, por injúrias a um agente da PSP.

Em ocasiões distintas, foram igualmente detidos três ho-
mens, de 27, 29 e 36 anos, também com profissão desconhecida,
em cumprimento de mandados de detenção. Idêntico argumento
de detenção para um feirante, de 38 anos, e um comerciante, de
58 anos.

Por condução de automóvel acusando uma taxa de alcoolemia
de 2,95 g/l, a PSP de Espinho deteve um pintor de construção civil
(38 anos), de Arcozelo – Gaia, e um vendedor (43 anos), de
Avintes – Gaia

Um operário fabril (46 anos), de Nogueira da Regedoura –
Feira, foi também detido, por condução de automóvel acusando
uma taxa de alcoolemia de 1,24 g/l.

Um empregado fabril (18 anos), de São Félix da Marinha –
Gaia, foi detido por condução de ciclomotor sem estar devida-
mente habilitado para o efeito.

A PSP de Espinho identificou um mecânico, de 40 anos, por
suspeita da prática do crime de receptação.

Entretanto, foram registados doze acidentes, dos quais resul-
taram três feridos ligeiros e um ferido grave.

E levantaram-se 196 autos de contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

Lúcio Alberto

Estacionar não custa… Difícil é um encontrar um lugarzito!

Flashes

Fotos VÍTOR LANCHA

Dois primos evitaram, na
sexta-feira à noite, ser as-
saltados perto das suas re-
sidências.

Eram cerca das 22.30 ho-
ras quando os jovens cami-
nhavam na Rua 14, depois
de terem virado no cruza-
mento da Rua 19. Nas suas
costas surgiu-lhes um gru-
po de cinco rapazes que for-
mando um círculo, anun-
ciando: “Parem que isto é
um assalto!”

A reacção foi de incre-
dulidade:

“Estão a brincar…”
Mas…
“É verdade, não se ar-

mem em espertos!”
Aterrorizado e com pro-

blemas asmáticos, um dos
primos logrou correr até
casa, enquanto o outro, de-
pois de alguma resistência
à ameaça, também aprovei-
tou o impasse para esca-
pulir.

A PSP foi alertada pelos
familiares.

Lúcio Alberto

Na noite de sexta-feira, por cinco rapazes

Tentativa
de assalto

a dois primos
na Rua 14

E abandonada inconsciente
junto à Bicha das Sete Cabeças

Mulher
raptada
próximo

do Tribunal

Agarrada à barriga onde evolui o terceiro rebento, a aflição estava visivelmente
estampada no rosto. De nada se lembrava. Quase nada. Apenas se recordava

do início de um facto que lhe irá marcar a sua existência terrena.
No fim, de poucos dados dispunha para ajudar a investigação policial.

Enquanto não era transferida para o Hospital da Feira, a fim e ser submetida
a mais exames, o marido, mal refeito do susto da mulher, não escondia a inquietação

por supostos movimentos (dos raptores) no Multibanco.
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Servi-
ço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n.º 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º
1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3
do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias), no
processo de execução fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de IVA, ano de
1997, no valor de Euros 11.334,53 a que
acrescem juros de mora e custas, em que é
executado  A E A - Malhas, Lda., NIF/NIPC
503495131, com residência/sede em Rua dos
Combatentes - 599 - Guetim.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do
artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 5
do mês de Julho de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º
605 - Espinho, a venda por meio de proposta
em carta fechada, nos termos do artigo 248.º
e seguintes do CPPT, dos bens abaixo desig-
nados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º um — Uma máquina de
costura de corte e cose, marca Willcox –
Gibs Tipo 504-E 52-183 de Benjamim &
C.ª, de cor de verde e outras, com motor
marca Elka, no valor de Euros 1.500,00.

Verba n.º dois — Uma máquina de
costura JUKI, modelo MF-890 de cor
cinza e outra com motor eléctrico FR
Casal  Maggior ,  no va lor  de Euros
1.000,00.

Verba n.º três — Uma máquina de
casear da marca Pfaff n.º 3114-T/TA, de
cor cinza com motor eléctrico, no valor
de Euros 1.000,00;

Verba n.º quatro — Duas máquinas
de costura marca JUKI modelo DDL555,
de cor cinza, com motor, no valor de
Euros 1.500,00.

Verba n.º cinco — Uma máquina de
corte e cose da marca JUKI, modelo
M02414, referência BD-6-30D, no valor
de Euros 1.500,00.

Verba n.º seis — Uma máquina eléc-

trica da marca Maimim-Sabre Type 800
n.º AJ43-A8A, no valor de Euros 500,00.

Verba n.º sete — Duas máquinas de
fazer malha, marca Universal (computo-
rizadas) Tipo MC-610, no valor de Euros
40.000,00.

Verba n.º oito — Duas máquinas de
fazer malha, marca Lusitana, modelo Nor-
ma II, de cor laranja e verde, no valor e
Euros 30.000,00.

O valor base para venda é de Euros
53.900,00, o correspondente a 70% do
valor atribuído na penhora, não sendo con-
sideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. Abel José Correia Santos, residente em
Rua dos Combatentes, 599 - Guetim - Espi-
nho, que os mostrará para que possam ser
vistos e examinados nas condições referi-
das no artigo 891.º do Código do Processo
Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia
e hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finan-
ças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, conten-
do no canto superior esquerdo o n.º do
processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de
indicarem o bem a que se referem e o preço
oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocó-
pias do bilhete de identidade e do número
fiscal de contribuinte ou de pessoa colec-
tiva.

Se no acto da venda, o preço mais
elevado for oferecido por mais de um propo-
nente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem
que pretendem adquir i r  o bem em
compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou
não pretenderem licitar proceder-se-á a sor-
teio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá
IVA à taxa de 19%.

No acto da venda deverá ser depositado
a totalidade do preço oferecido, ou, a quan-
tia mínima de 1/3, devendo a parte restante
ser depositada no prazo de 15 dias, confor-
me nos termos da alínea d) do artigo 256.º
do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 08
dias do mês Abril do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Assinatura ilegível

O Escrivão,
a) Assinatura ilegível

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2005/07000081 - Carta Precatória - SF Feira-2

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Servi-
ço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n.º 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º
1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3
do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias), no
processo de execução fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de Contribuição
Autárquica, IVA, Coimas Fiscais, no valor de
Euros 150.603,12 a que acrescem juros de
mora e custas, em que é executado Vítor
Manuel Domingues das Neves, NIF/NIPC 157
691063, com residência/sede em Rua da
Fonte, n.º 91 – Anta.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do
artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 21
do mês de Julho de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º
605 - Espinho, a venda por meio de proposta
em carta fechada, nos termos do artigo 248.º
e seguintes do CPPT, dos bens abaixo desig-
nados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba única — Um prédio de 2 pavimen-
tos e cave, destinado a habitação, sito na Rua
da Fonte, n.º 91, em Anta, com superfície
coberta de 397 m2 e 603 m2 de logradouro,
sendo a cave ampla, com 71 m2 e os dois
pavimentos constituídos por 5 assoalhadas,
cozinha, 3 banhos, vestíbulo, corredor e va-
randa com 307 m2, possuindo ainda anexos
destinados a garagem e arrumos, com 90 m2,
inscrito na matriz predial urbana da freguesia
de Anta sob o artigo 2668, com o valor
patrimonial de Euros 90.861,02 e descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho,
sob o n.º 00789/190491.

O valor atribuído ao bem, é de Euros
250.000,00.

O valor base para venda é de Euros
175.000,00, o correspondente a 70% do
valor atribuído na penhora, não sendo con-
sideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. Vítor Manuel Domingues das Neves, resi-
dente em Rua da Fonte, n.º 91 – Anta -
Espinho, que os mostrará para que possam
ser vistos e examinados nas condições refe-
ridas no artigo 891.º do Código do Processo
Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia
e hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finan-
ças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, conten-
do no canto superior esquerdo o n.º do
processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de
indicarem o bem a que se referem e o preço
oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocó-
pias do bilhete de identidade e do número
fiscal de contribuinte ou de pessoa colec-
tiva.

Se no acto da venda, o preço mais
elevado for oferecido por mais de um propo-
nente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem
que pretendem adquir i r  o bem em
compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou
não pretenderem licitar proceder-se-á a sor-
teio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá,
IMT e Selo.

No acto da venda deverá ser depositado
a totalidade do preço oferecido, ou, a quan-
tia mínima de 1/3, devendo a parte restante
ser depositada no prazo de 15 dias, confor-
me nos termos da alínea d) do artigo 256.º
do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 14
dias do mês Março do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria Cristina Correia

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/99/101265.7 e apensos

diversos/publicidade

Quiosque
Solverde
(Rua 19)

vende-se no

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Aluga-se

ESCRITÓRIO
Com 100 m2, c/ 5 divisões + 2 c. banho

Óptimo p/ consultórios médicos, advogados ou outros

Tlm. 917 541 044

T3 = 89.000

vende-se
APARTAMENTOS

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Perto de Espinho – Tlm. 917 729 292

T2 = 72.500
(2 últimos para venda - aproveite)
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ESPINHO

Maria Aurora de Castro
Salvé 02/05/2005

Seu filho, António Jorge de Castro,
seus netos Jorge Manuel, António José,

suas netas Ana Maria e Susana Vieira Pinto,
seus bisnetos Rodrigo, Sofia,

Carlos e Carolina, desejam-lhe,
na passagem das suas 84 risonhas

primaveras, muita saúde, amor e carinho,
nesta data de enorme alegria, as

maiores felicidades na companhia de todos
os que lhe são queridos.

Muitos parabéns

 PEDIATRIA
 ANÁLISES

 PSICOLOGIA
 TERAPIA DA LINGUAGEM E DA FALA

 CARDIOLOGIA
 OTORRINOLARINGOLOGIA

 OFTALMOLOGIA
 NUTRIÇÃO

 MEDICINA DESPORTIVA
 CIRURGIA PEDIÁTRICA

Rua 19, n.º 1615 - 4500-399 ESPINHO • Tel. 22 733 0410 • Tlm. 91 868 4255
Fax 22 733 0419 • www.cliesp.pt • geral@cliesp.pt

Na tarde de quarta-feira, os alunos
da Escola Secundária Manuel Gomes
de Almeida tiveram a oportunidade

de conviver com alguns utentes
da Cerciespinho e descobrir,

por experiência própria, as dificuldades
que os jovens com deficiência

enfrentam para praticarem desporto,
mesmo o adaptado.

Sandra Soares

O objectivo da iniciativa or-
ganizada pelo núcleo de está-
gio dos professores de educa-
ção física da escola, no âmbito
do seu estágio curricular, pas-
sava por sensibilizar os alunos
para esses mesmos problemas,
até porque existe população
deficiente a frequentar a escola
que, como os professores re-
conhecem, nem sempre é olha-
da da melhor forma.

E o método escolhido para

alcançar o objectivo não po-
deria ter sido melhor. Os jo-
vens puderam praticar diver-
sas modalidades adaptadas e
sentir na pele que jogar bas-
quetebol de cadeira de rodas
ou praticar atletismo sem ver
não é fácil.

Assim, os participantes fo-
ram divididos em 10 equipas e
todos eles puderam experimen-
tar o basquetebol em cadeira
de rodas, atletismo (corrida com
guia), boccia, goalball (despor-
to para invisuais em que o ob-
jectivo é marcar golos na baliza

Alunos da Secundária Gomes de Almeida experimentam desporto adaptado

Sensibilizar
para a

deficiência

adversária) e os jogos tradicio-
nais, onde houve grande
interacção com alguns utentes
da Cerciespinho.

Nesta iniciativa, os profes-
sores da Gomes da Almeida
contaram com o apoio da
Cerciespinho, fazendo uma re-
ferência especial ao professor
António Sampaio. Foi também
importante o apoio de pessoal
da Faculdade de Ciências do
Desporto e Educação Física do
Porto e do departamento de
reabilitação da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto douro
(UTAD).

Esta tarde especial, apeli-
dada de ‘Dia D’ encerrou com
um lanche de confraternização
entre todos os participantes,
patrocinado por algumas em-
presas de Esmoriz.
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APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
INÍCIO DE CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS
A FICAREM PRONTOS EM MEADOS 2005

Negócio ou Investimento dá 5%

T1 desde 67.330
T2 desde 82.300
T3 desde 94.770

Só com r/chão
e 2 andares e
com elevador.
Em zona verde
muito sossega-
da, com boa
exposição solar.
Acabamentos
em Madeira
de Faia,
com Móveis de Cozinha e de Casas de Banho, Portas de Segurança,
Garagem, Vídeo Porteiro, etc.

Telefone e teremos o prazer de o receber no local.
96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 minutos de Espinho

Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos
Grandes Áreas   *   C/ financiamento garantido

Quando o calendário coincide com um feriado

Feirantes
querem

feira
à Segunda

Lúcio Alberto

Alguns feirantes teceram crí-
ticas a uma alegada ambi-
guidade resultante do critério
do adiamento das feiras das
Segundas coincidentes com os
Feriados.

“A indignação tomou conta
dos comerciantes e habituais
compradores da feira semanal
de Espinho. Todos perguntá-
vamos: vai ou não haver feira
no feriado de 25 de Abril? Fo-
mos ouvindo dizer, mas de for-
ma não oficial, que a feira pas-
saria para terça-feira e assim
fomos passando a informa-

ção…”
Apesar do alegado proces-

samento informativo (em cir-
cuito interno):

“É de lamentar a falta de
um ofício dando conta desta
mudança de atitude por parte
da Câmara. Depois de em De-
zembro de 2003 se terem rea-
lizado as feiras dos feriados dos
dias 1 e 8, esperávamos uma
maior compreensão dos res-
ponsáveis. Talvez o povo tenha
razão, porque para se conse-
guir alguma abertura dos polí-
ticos terá que haver eleições
todos os anos!”

Os comerciantes da feira

semanal constatam os reflexos
da conjuntura socioeconómica:

“Numa altura em que se
sente a crise económica, espe-
rava-se alguma compreensão
da Câmara Municipal de Espi-
nho, tal como algumas suas
congéneres têm feito. Apenas
arrecadar com os dividendos e
não olhar a outra parte, que vai
sustentando com a sua receita

uma boa fatia camarária não
será a melhor estratégia…”

E para que conste…
“Os comerciantes precisam

do recinto para aí venderem os
seus produtos e a Câmara pre-
cisa da receita que daí extrai.
Ou seja, completam-se as par-
tes!”

Porém, em jeito de “mea
culpa”, eis a questão proble-

mática da limpeza:
“É reprovável o comporta-

mento de muitos comerciantes
no que concerne à limpeza do
recinto.”

E, de seguida, a partilha da
responsabilidade…

“Mas não é menos reprová-
vel a atitude da Câmara. È que
sentimos, semanalmente, o
abandono a que fomos atira-

dos. As obras anunciadas e há
muito necessárias no piso do
recinto, as casas de banho tam-
bém prometidas e a deficiente
fiscalização são sinais mais que
evidentes do afastamento da
Câmara para com os comerci-
antes. Resta-nos ficar à espera
de Outubro, ou seja: esperar-
mos pelas eleições e pela mu-
dança de atitudes.”

“Não compreendemos o porquê de se realizar a feira de Sexta sempre que há um Feriado e o mesmo não se procede
em relação à feira de Segunda, sendo esta a mais antiga e mais carismática!” As imagens reportam-se à actividade exercida

no próprio dia 25 de Abril, face à iniciativa de alguns comerciantes que, por conta e risco, improvisaram uma feira…
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I Liga
Resultados (30.ª jornada)

Belenenses-V. Guimarães .......... 1-0
Boavista-Moreirense .................. 1-1
Sporting-Académica .................. 0-0
Beira Mar-FC Porto .................... 0-1
Marítimo-V. Setúbal ................... 3-1
Rio Ave-Gil Vicente .................... 0-1
U. Leiria-Nacional ...................... 1-0
Estoril-Benfica ........................... 1-2
Penafiel-Sp. Braga .................... 1-0

Classificação
P J V E D M-S

Benfica 58 30 17 7 6 48-29
Sporting 55 30 16 7 7 60-31
Sp. Braga 54 30 15 9  6 41-21
FC Porto 54 30 15 9 6 34-24
Boavista 49 30 13 10  7 37-37
V. Guimarães  47  30 13  8 9 32-25
Rio Ave 43 30  9 16 5 32-31
Belenenses  42  30 12  6  12  37-32
Marítimo  42 30 10  12  8 36-31
Penafiel 37 30 11  4  15  33-47
U. Leiria 37 30 8 13  9 28-28
V. Setúbal 36  30 9  9 12 40-43
Nacional 35 30 10  5 15 37-41
Académica 33 30 8  9  13  27-36
Gil Vicente 33 30 9 6  15  29-36
Estoril 26 30  7  5 18  33-48
Moreirense 26 30  5 11  14  23-41
Beira Mar 26 30  6 8 16 27-53

Próxima jornada (31.ª jornada)
Académica-Boavista

Moreirense-Beira Mar
V. Setúbal-Rio Ave
Gil Vicente-U. Leiria

Nacional-Estoril
Benfica-Belenenses
FC Porto-Marítimo
Sp. Braga-Sporting

V. Guimarães-Penafiel

II Divisão B
Zona Norte

Resultados (33.ª jornada)
Lixa-Valenciano ......................... 1-0
Vizela-Trofense ......................... 1-2
Sp. Braga B-Infesta ................... 3-2
Freamunde-FC Porto B .............. 1-3
Salgueiros-Vilaverdense ............. 2-1
Valdevez-Lousada ..................... 1-1
Paredes-Fafe ............................ 0-1
Fiães-Vilanovense ..................... 4-0
Ribeirão-U. Lamas ..................... 1-1
D. Sandinenses-Pedras Rubras ... 1-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

Vizela 76 33  23 7 3 69-26
Infesta 66 33 20 6 7  59-35
D.Sandinenses  61  33 17  10 6  57-37
Vilaverdense  60 33 17  9 7  46-28
FC Porto B  59 33 18  5 10 60-32
Freamunde  57  33 16 9  8  64-31
Sp. Braga B 54  33  16  6  11 59-43
Lixa 50 33  15  5 13 37-36
Fafe  47  33 13  8  12 41-34
Fiães 47 33 13 8 12 50-40
Ribeirão 45  33 14  3  16 42-42
Trofense  43 33  11  10 12 41-39
Pedras Rubras 43  33 11 10  12  36-42
Lousada 41 33 11  8 14  50-46
Valdevez  41 33 11  8 14  42-39

Paredes 41  33  12  5 16 38-52
U. Lamas 36 33  10  6  17 26-44
Valenciano  32 33 9  5 19 26-47
Vilanovense  21  33 6 3 24 21-71
Salgueiros  4  33  1  1 31 13-113

Próxima jornada (34.ª jornada)
Trofense-Valenciano

Infesta-Vizela
FC Porto B-Sp. Braga B

Vilaverdense-Freamunde
Valdevez-Salgueiros

Fafe-Lousada
Vilanovense-Paredes

U. Lamas-Fiães
Pedras Rubras-Ribeirão

Dragões Sandinenses-Lixa

Zona Centro
Resultados (33.ª jornada)

Penalva  Castelo-Oliv. Hospital ... 2-0
Pampilhosa-Sp. Covilhã ............. 2-1
Pombal-Ac. Viseu ...................... 3-2
Oliv. Bairro-Torreense ............... 1-6
Estarreja-Mafra ......................... 0-0
Vilafranquense-Fátima ............... 0-2
Sanjoanense-Abrantes ............... 3-1
Caldas-Esmoriz ......................... 3-0
Tourizense-B. C. Branco ............ 2-2

Classificação
P J V E  D GM-GS

Sp. Covilhã 60 31 16  12  3 53-26
Mafra 58  32 15  13 4 42-24
Ac. Viseu  53  31  16  5  10  41-29
Fátima  48  32 12 12 8 48-38
Torreense 46 32 12  10  10  47-34
Tourizense  45 30  11 12  7 48-34
Esmoriz 44 32 10 14 8 40-44
Abrantes 44 32 12  8 12  38-38
Sanjoanense  44  31 11  11  9 41-34
Oliv. Bairro 43  31  11 10 10  43-45
B. C. Branco 43  31  11  10  10  47-40
Pen. Castelo 42 31 11 9  11  36-35
Oliv. Hospital  41 31  10  11 10  38-41
Pampilhosa  40  31 10 10  11 34-43
Oliveirense 40 31 10  10  11 51-41
Pombal 36  31  9  9  13  29-38
Estarreja 27  31  6  9  16  30-45
Caldas  25 30 6  7 17 29-57
Vilafranquense 16 31 4  4 23 21-70
Vilafranquense 16 30  4  4 22 21-68

Próxima jornada (34.ª jornada)
Sp. Covilhã-Oliv. Hospital

Ac. Viseu-Pampilhosa
Oliveirense-Pombal
Mafra-Oliv. Bairro
Fátima-Estarreja

Abrantes-Vilafranquense
Esmoriz-Sanjoanense
B. C. Branco-Caldas

Tourizense-Penalva Castelo

III Divisão

Série A
Resultados (30.ª jornada)

Cerveira-Monção ....................... 1-1
Merelinense-Mirandela ............... 1-0
Maria da Fonte-Santa Maria ....... 0-0
Neve-Esposende ....................... 0-1
Ponte da Barca-Sandinenses ...... 0-1
Joane-Vianense ........................ 1-0
Bragança-Caç. Taipas ................ 2-0
Valpaços-Torcatense ................. 0-1
Oliveirense-Cabeceirense ........... 0-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

Oliveirense 56 30 16  8  6 40-22
Sandinenses  56 30 15  11 4  40-27
Torcatense 53 30 15 8  7 39-24
Monção  47 30 12 11 7 40-31
Esposende 47 30 14  5 11  44-42
Joane 45 30  11  12  7 35-22
Vianense  45  30 12  9  9  38-30
Maria Fonte 42  30 12 6 12 48-39
Mirandela 42 30 11 9  10 38-32
Bragança 41 30 10  11  9  38-35
Merelinense 41 30  10 11  9  34-35
Valpaços 39 30 10 9 11  36-42
Cerveira 39 30 10  9 11 35-37
Cabeceirense 38 30  8 14 8 27-28
Santa Maria  32 30  8 8 14 30-45
Caç. Taipas 30 30  7 9 14 32-42
Ponte Barca 27  30  7  6  17  29-43
Neves 10 30  2  4  24  13-60

Próxima jornada (31.ª jornada)
Cabeceirense-Cerveira
Monção-Merelinense

Mirandela-Maria da Fonte
Santa Maria-Neves

Esposende-Ponte da Barca
Sandinenses-Joane
Vianense-Bragança

Caç. Taipas-Valpaços
Torcatense-Assoc. Oliveirense

Série B
Resultados (30.ª jornada)

Valonguense-Tirsense ............... 1-0
Canelas-Santa Marta Penaguião . 0-1
S. Pedro da Cova-Padroense ...... 2-1
Moncorvo-Cinfães ..................... 3-1
Ermesinde-Leça ........................ 2-1
Canedo-Mogadourense .............. 3-0
Rio Tinto-Pedrouços .................. 3-1
Vila Real-Rebordosa .................. 1-2
Famalicão-Aliados Lordelo .......... 0-2

Classificação
P J V E  D GM-GS

Al. Lordelo  67  30  19  10 1 50-14
Famalicão  64  30 19  7 4 67-32
Rebordosa 55 30  18  1  11  65-35
Leça  53 30 15 8  7 38-27
Moncorvo  51  30  15  6  9  53-34
S. P. Cova  51 30 13  12  5  58-37
Canedo 48 31 14  6  11  40-47
Cinfães 46 30  13  7 10 43-30
Rio Tinto 44 30 12  8 10 38-34
Tirsense 41 30  11 8 11 28-28
Vila Real 40 30 11  7 12 39-39
Valonguense 38 30  9 11  10 37-38
Ermesinde  35 30  9  8  13  40-45
Padroense 35 30  9  8 13 40-54
S.M.Penaguião 29 30  7 8  15  31-39
Pedrouços  27 30 5 12  13 30-47
Mogadourense 12 30 2  6 22  16-74
Canelas 5 29 0  5 24 11-70

Próxima jornada (31.ª jornada)
Al.Lordelo-Valonguense

Tirsense-Canelas
S. M. Penaguião-S. Pedro Cova

Padroense-Moncorvo
Cinfães-Ermesinde

Leça-Canedo
Mogadourense-Rio Tinto

Pedrouços-Vila Real
Rebordosa-Famalicão

Série C
Resultados (30.ª jornada)

Social Lamas-Poiares ................. 2-1
Valecambrense-Souropires ......... 2-0
Tocha-Milheiroense ................... 3-0
Águeda-Gafanha ....................... 2-2
U. Coimbra-S. João Ver ............. 1-0
Arrifanense-Santacombadense ... 3-0
Cesarense-Nelas ....................... 4-2
Avanca-Castro de Aire ............... 7-0
Anadia-Satão ............................ 1-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

U. Coimbra 61 30 18  7 5 40-22
Nelas 56  30 16  8  6  37-24
Cesarense 49 30 13  10 7  52-37
Anadia 48 31 13 9 9 38-33
Social Lamas  48 30 14 6  10 42-33
Avanca 45 29 12  9 8  37-26
Valecambrense 43 30 12  7  11 38-33
Milheiroense 42 30 11  9 10 33-31
S. João Ver  42  30 12  6 12 40-41
Satão 41 30 11  8 11  39-29
Gafanha 41  30 11  8  11  34-35
Arrifanense 40 30 10 10 10 36-40
Souropires 39 30  10  9 11  31-26
Tocha 35 30 9  8 13  29-31
Águeda 34  30  8 10 12  26-36
Santacomb. 28 30 6 10  14 25-42
Castro de Aire 27 30  6 9 15  30-49
Poiares 15 30  2  9  19  17-56

Próxima jornada (31.ª jornada)
Satão-Social Lamas

Poiares-Valecambrense
Souropires-Tocha

Milheiroense-Águeda
Gafanha-U. Coimbra

S. João Ver-Arrifanense
Santacombadense-Cesarense

Nelas-Avanca
Castro de Aire-Anadia

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 18/2005,  de
01/05/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Benfica-Belenenses ............ 1
2. FC Porto-Marítimo .............. 1
3. Setúbal-Rio Ave ................ X
4. Nacional-Estoril ................. 1
5. Gil Vicente-U. Leiria .......... X
6. Moreirense-Beira Mar ......... 1
7. Portimonense-P. Ferreira .... 2
8. E. Amadora-Feirense .......... 1
9. Varzim-Naval ..................... 2

10. Leixões-Aves ..................... 1
11. Maia-Santa Clara ............... 1
12. R. Sociedad-R. Madrid ........ 2
13. Fiorentina-Ac. Milan .......... X

Foto VÍTOR LANCHA

Manuel Proença

Esperava-se deste encontro
que opôs as equipas do Sporting
de Espinho ao Varzim, uma
grande partida de futebol. E
acabou por sê-lo em quase to-
dos os sentidos, excepto a par-
tir do golo do empate da turma
poveira.

Os ‘tigres’, a tentarem fugir
aos lugares de despromoção,
tiveram nas mãos a possibilida-
de de somar três preciosos pon-
tos no seu reduto, que acaba-
ram por contemplar a turma
forasteira dando-lhe a certeza
de que se manterá no Campe-
onato da Liga de Honra na
próxima temporada.

Este jogo era encarado
como sendo, para a equipa de
Bruno Cardoso, o arranque para
uma difícil série de quatro der-
radeiros encontros

 Em caso de vitória, os
espinhenses encarariam os jo-
gos com os seus adversários
directos de uma forma muito
mais tranquila.

A partida começou equili-
brada, mas com a equipa da
casa a procurar com mais insis-

tência a baliza adversária. Daí
que em muito pouco tempo, o
guarda-redes varzinista se ti-
vesse de aplicar a fundo para
evitar o golo do Sporting de
Espinho. Numa das jogadas de
ataque planeado do Sporting
de Espinho, Quim este à beira
de abrir o activo, não fosse
uma excelente intervenção do
capitão do Varzim, Alexandre.

O tento da equipa ‘tigre’
acabou por surgir muito perto
do intervalo e vinha justificar o
maior ascendente dos pupilos
de Bruno Cardoso. Magano fez
o centro e Quim, de cabeça,
inaugurou o marcador.

No segundo tempo tudo
foi diferente. O Varzim assu-
miu uma outra postura, pas-
sando a ser muito mais con-
sistente no meio-campo.
Horácio Gonçalves soube ex-
plorar muito bem a ala es-
querda do Sporting de Espi-
nho e, com isso, conseguiu
chegar ao empate através de
Gilmar. Ricardo Correia foi ba-
tido, houve uma descom-
pensação e o médio que já
vest iu outrora as cores
espinhenses, fez o golo.

O segundo golo dos foras-

teiros foi quase uma cópia do
anterior e foi apontado por Pau-
lo Gomes que havia entrado
pouco depois do intervalo.

A partir daqui os espi-
nhenses ficaram baralhados e
trabalharam mais com o cora-
ção do que com a cabeça! Carlos
Manuel, numa atitude reprová-
vel, agrediu com uma cabeça-
da um jogador adversário, cus-
tando-lhe, por isso, a expulsão.

O Varzim conseguiu, as-
sim, os três pontos que neces-
sitava para a tranquilidade,
enquanto o Sporting de Espi-
nho vê adiada para os quatro
derradeiros encontros a sua
situação.

Sp. Espinho, 1
Varzim, 2

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Nuno Almeida
(Algarve).

Árbitros assistentes: Ale-
xandre Torres e Arlindo San-
tos.

4.º Árbitro: Paulo Filipe.
Ao intervalo: 1-0.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Álvaro, Paulo Rola,
Rolão e Ricardo Correia; Nel-
son (cap.), Marco Cláudio e
Joel; Magano, André Cunha e
Quim.

Substituições: Magano por
Carlos Manuel (60), Nelson por
Zacarias (81) e Ricardo Correia
por Moisés (90).

Não utilizados: Petiz, Jojó,
Filó e Júlio César.

Disciplina: cartão amarelo
a Rolão (40) e Quim (90+1).
Cartão vermelho a Carlos Ma-
nuel (85).

Treinador: Bruno Cardoso.
Varzim – Litos; Nuno Ri-

beiro, Alexandre (cap.), Nuno
Gomes e Telmo; Pedro Santos,
Emanuel e Gilmar; Mendonça,
Marquinhos e Erivan.

Substituições: Pedro San-
tos por Paulo Gomes (53), Men-
donça por Delfim (59) e
Marquinhos por Bruno (90).-4�

Não utilizados: Ricardo,
Tiago Lopes, Pedrinho e Nuno
Santos.

Disciplina: cartão amarelo
a Pedro Santos (45+1).

Treinador: Horácio Gonçal-
ves.

Marcadores: 1-0, por Quim
(42); 1-1, por Gilmar (68); 1-2,
por Paulo Gomes (71).

Derrota caseira dos ‘tigres’

…E o
‘pássaro’

voou!
Depois de uma brilhante primeira parte

e a ganhar por 1-0, a equipa do

Sporting Clube de Espinho, surpreen-

dentemente, deixou-se ultrapassar por

um Varzim confiante e motivado, perdendo

a possibilidade de somar três pontos

na fuga à despromoção.

desporto



28/Abril/2005

19

Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Naval-E. Amadora ......... 1-0
Paços Ferreira-Maia ....... 1-0
Santa Clara-Leixões ....... 1-0
Aves-Marco ................... 4-2
Ovarense-Chaves .......... 3-1
Olhanense-Felgueiras .... 0-1
Gondomar-Alverca ........ 0-1
Sp. Espinho-Varzim .. 1-2
Feirense-Portimonense .. 2-1

P J V E D M-S

Portimonense-Paços Ferreira
Varzim-Naval

E. Amadora-Feirense
Maia-Santa Clara

Leixões-Aves
Marco-Ovarense

Chaves-Olhanense
Felgueiras-Gondomar
Alverca-Sp. Espinho

Paços Ferreira 64 30  19  7  4 57-40
Naval  57  30 16  9 5 50-25
E. Amadora 54  30 15  9 6  39-23
Feirense 47 30 14  5 11 41-41
Aves  45 30  13  6 11 39-30
Marco  44  30 11 11  8 41-37
Maia  43  30 11 10  9 38-29
Leixões  42  30 12  6 12 35-31
Varzim 40  30  11  7  12 35-39
Ovarense 40 30  11  7 12  36-42
Olhanense 38  30 10 8 12  29-30
Felgueiras  35 30  9 8  13 30-38
Chaves 33 30  8  9 13 22-35
Sp. Espinho 33 30 8  9  13 35-41
Santa Clara 33  30  9  6  15 33-43
Portimonense 32  30 8  8 14 36-47
Gondomar 32 30  9  5 16  28-37
Alverca 30 30  8 6  16  20-36

Por alegado comportamento
anti-profissional

“Osório
com processo
disciplinar”

A Direcção do Sporting Clube de Espinho levantou um processo
disciplinar ao médio da equipa profissional, Osório, por alegado
comportamento anti-profissional.

O jogador dos ‘tigres’, que esteve de fora dos convocados,
corre o risco de não voltar a vestir a camisola do Sporting de
Espinho, uma vez que é a segunda vez, esta época, que incorre
sobre ele um processo disciplinar.

Manuel Proença

Litos

A figura
O guarda-redes do

Varzim, Litos, foi a figura
do encontro, ao evitar por
meia dúzia de vezes que
a equipa do Sporting de
Espinho galgasse no
marcador.

O guardião varzinista
mostrou grande concen-
tração, atenção, experi-
ência e uma excelente
forma física, tapando da
melhor forma todos os
caminhos para a sua ba-
liza.

Foi preponderante
para a vitória da sua equi-
pa.

Carlos Manuel

O figurão
Carlos Manuel foi o

figurão do jogo pela sua
reprovável atitude, ao
agredir com uma cabeça-
da um adversário, depois
de uma disputa de bola.

O jogador espinhen-
se, que entrou depois do
intervalo, não teve o
discernimento e a calma
para não colocar a sua
equipa em desvantagem
numérica numa altura em
que procurava o empate.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

O treinador do Sporting
de Espinho, Bruno Cardoso,
entrou na sala de imprensa
cabisbaixo e triste. O técni-
co da equipa espinhense co-
meçou por reconhecer que
“não estivemos bem”.

Bruno Cardoso fez ques-
tão de dizer que o Sporting
de Espinho “não jogou con-
tra uma equipa qualquer”.
O treinador dos espinhenses
sublinhou que “na primeira
parte conseguimos que as
coisas nos corressem bem.
O mesmo não aconteceu no
segundo tempo. A equipa
perdeu-se anímica e tacti-
camente. Começamos a dar
espaços”.

Segundo Bruno Cardoso
“foi dado um passo atrás” e
é de “pensar já no próximo
jogo e não devemos procu-
rar desculpas. Vamos reflec-
tir, falar e encontrar a moti-
vação necessária para que
cheguemos ao final do Cam-
peonato com a manutenção
assegurada. Perdemos uma

Bruno Cardoso acredita na manutenção

“Perdemos
uma batalha
mas ainda

não
perdemos
a guerra!”

batalha mas ainda não per-
demos a guerra!”

Alexandre:
“Merecemos”

O capitão do Varzim, Ale-
xandre, considerou que a vi-
tória alcançada diante do
Sporting de Espinho foi “mui-
to difícil, uma vez que este é
um campo complicado”.

Para Alexandre, a sua
equipa “na primeira parte não
conseguimos fazer um bom
jogo, uma vez que sentimos
algumas dificuldades em nos
adaptar à forma como o
Sporting de Espinho entrou.
Por isso, sofremos um golo
numa altura em que o nosso
adversário merecia que isso
acontecesse. Na segunda
parte, com as alterações fei-
tas, quer com os jogadores,
quer com a atitude, apanha-
mos o jogo. Por isso merece-
mos este resultado”.

Manuel Proença

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL



28/Abril/2005

20 

Na primeira volta desta fase
final do campeonato, os três
primeiros jogos eram, teorica-
mente, os mais fáceis para os
academistas que, com nova
derrota, desta feita em casa do
Cambra (4-1), estão cada vez
mais isolados na antepenúltima
posição e afastados do objecti-
vo da manutenção.

Na primeira fase os acade-
mistas haviam conseguido um
bom resultado na deslocação a

Hóquei em patins academista

Tudo mais
difícil

Cambra e, depois da derrota
em casa do último, precisavam
de reconquistar os três pontos
perdidos, mas a sorte não os
favoreceu e, com as ausências
de Bruno Gomes e Pedro
Ferreira, acabaram por baque-
ar na segunda parte.

Nesta partida, os academis-
tas já puderam contar com os
regressados André Pinto e
André Gomes e na primeira
parte souberam impor o sue

jogo, mas o primeiro tento,
resultado de um desencontro
infeliz na defesa academista,
acabou por ser para a turma da
casa.

A perder pela diferença
mínima, a Académica entrou
com tudo na segunda parte,
mas a sorte voltou a sorrir a
turma de Cambra que em dois
contra-ataques chegou aos 3-
0. Os academistas ainda redu-
ziram, mas com uma grande
penalidade a favor do Cambra
acabaram por baquear, trazen-
do para casa uma derrota por
4-1.

Pelas 18 horas de sábado,
os academistas enfrentam a
difícil turma de Porto Santo,
que se encontra isolada no topo
da tabela, pelo que a tarefa não

será fácil para uma equipa que
está cada vez mais necessitada
de pontos.

Resultados

Portosantense-HC Sintra .... (adiado)
Cambra-AA Espinho ................. 4-1
Paço D’Arcos-Sporting .............. 2-6
Riba D’Ave-Gulpilhares ............. 4-4

Classificação

P J V E D GM-GS
Portosantense 24 2 2 0 0 13-6
Paço d’Arcos 19 3 2 0 1 11-12
Gulpilhares 20 3 1 0 2 10-15
Cambra 19 3 2 1 0 10-6
Sporting 19 3 1 1 1 12-11
AA Espinho 13 3 1 0 2 9-11
Riba d’Ave 10 3 1 1 1 13-13
HC Sintra 6 2 0 0 2 3-7

Quarta jornada

HC Sintra-Paço D’Arcos
AA Espinho-Portosantense

Cambra-Riba D’Ave
Sporting-Gulpilhares

Juvenis
em forma

Nos restantes escalões
academistas destaque para
as conquistas dos juvenis
que saborearam uma impor-
tante vitória no Marco (0-
2), para logo de seguida
golearam em casa o Bra-
gança por 9-2. Também os
iniciados conseguiram um
excelente e tranquilo resul-
tado perante o Enrecancelas
(6-3).

Já os infantis A não se
saíram tão bem na recepção
ao Fânzeres, perdendo por
1-2. Os infantis B também
trouxeram uma derrota de
casa do Nortecoope (6-1) e
a equipa feminina, apear dos
seus esforços no ataque,
acabou por perder por 6-4
em casa do Barcelos.

Para domingo, os inicia-
dos e infantis A vão até ao
Marco, onde jogam pelas 10
e 11.15 horas, respectiva-
mente. Durante a tarde, os
infantis B recebem o Penafiel
B, às três da tarde e hora e
meia depois é a vez da equi-
pa feminina defrontar o Vila
Boa de Bispo.

Sandra Soares

Também as Escolas B con-
seguiram um bom resultado
perante o Esmoriz que ven-

venceu por 2-0 a Lomba.
No grupo 2, o Bairro da

Ponte de Anta foi ao reduto do
Rio Largo arrecadar uma preci-
osa vitória por 3-1 e os Magos
receberam e venceram o Cru-
zeiro pela diferença mínima (1-
0), empatando em pontos com
a turma do Bairro, ainda na
liderança.

No grupo 3, os Leões
Bairristas não conseguiram
melhor do que um empate a
uma bola na recepção aos Ca-
nários, enquanto a Associação
recebeu e venceu o Desportivo
da Ponte de Anta por 2-1, igua-
lando em pontos a turma da
Marinha, que continua em pri-
meiro.

Por fim, no grupo 4 o jogo
entre Cantinho e Águias de
Paramos foi adiado devido à
participação do primeiro na pro-
va inter-concelhia (Taça dos
Campeões) onde venceu o S.
Cristóvão por 1-3, na sua
deslocação a Guimarães. A par-
tida entre Estrelas Vermelhas e
Corredoura terminou com vitó-
ria dos primeiros por 2-0.

A Federação Portuguesa de
Voleibol levou a efeito, nos dias
24 e 25l, no campo de jogos do
Atlântico da Madalena, a se-
gunda observação para jovens
com 15 e 16 anos, de ambos os
sexos, sob a orientação de Fran-
cisco Fidalgo.

Nesta acção participaram
74 jovens rapazes e raparigas,
oriundos das associações de
Viana do Castelo, Braga,
Coimbra, Leiria e Porto, incluin-
do 17 atletas do Sporting de
Espinho: Rui Moreira, Ricardo
Alvar, Tiago Rachão, Licínio
Sousa, António Baptista, José

Mendes, Frederico Godinho,
Luís Melo, João Barquinha,
Rafael Soares, Alexandre
Gouveia, Tiago Monteiro, Sara
Martins, Sofia Fragoso, Ma-
riana Silva e Catarina Gouveia.

Para além de Francisco
Fidalgo, colaboraram também
nesta acção os treinadores
igualmente espinhenses, Ana
Rita Gomes e Pedro Castro
tendo o acompanhamento fe-
derativo estado a cargo de
Henrique Gomes.

O próximo estágio, para o
mesmo escalão etário, será
realizado em Maio.

Treinos de observação e detecção de talentos em voleibol de praia

Candidatos
(17) do

Sp. Espinho

Futebol popular – Taça Associação

Rio Largo
tropeça

No grupo 1, a Quinta de
Paramos foi vencer ao reduto
dos Águias de Anta (2-3), numa

partida ‘durinha’, só decidida
no fim, enquanto que a Juven-
tude de Outeiros recebeu e

Na paragem do campeonato popular,

que se encontra a quatro jornadas

do fim, disputou-se a segunda jornada

da segunda fase da Taça Associação onde

ocorreram algumas surpresas, com

destaque para a derrota do Rio Largo

e o empate dos Leões Bairristas.

Num fim-de-semana de bons resultados,
destaque para a equipa A das escolas
do Sporting de Espinho que, a jogar

em casa, goleou o Nogueirense por 14-0,
numa partida onde houveram golos

para todos os gostos.
ceram por 4-2, num jogo agra-
dável e equilibrado só resol-
vido na segunda parte. Com

este resultado os miúdos es-
tão a um ponto do primeiro
(Fiães).

No escalão de infantis as
coisas não correrão bem para
os ‘tigres’. A equipa A perdeu
por 1-2 perante o União de
Lamas, mantendo-se no fim
da tabela e a equipa B tam-
bém foi derrotada pelo Fei-
rense (1-5). Já os iniciados B
tiveram mais sorte, pois ape-
sar de muito perdulários aca-
baram por vencer o Paços de
Brandão por 2-0.

Nas equipas dos mais ve-
lhos os resultados foram po-
sitivos. Os juniores recebe-
ram o Anadia que venceram
por 3-1, apesar de alguma
atrapalhação no início da par-
tida.

Quanto aos juvenis A, não
havia necessidade de terem
sofrido tanto pois o jogo teve
só um sentido, embora a bola
não quisesse entrar na baliza. A
partida acabou com a vitória
dos ‘tigres’ por 2-0. Os juvenis
B foram ao reduto do Calvão
vencer por 1-0.

Futebol juvenil do Sp. Espinho

Goleada
dos mais
pequenos



28/Abril/2005

21

Sporting
de Espinho

vice-campeão
nacional

de voleibol

Rodrigo dos Santos
aponta para a formação

Miguel Maia
no seio

dos “tigres”
Não foi por falta de apoio que o Sporting de Espinho perdeu
o jogo decisivo para a atribuição do título nacional de voleibol.
Autocarros lotados, em viagens cedidas pela Câmara Municipal,
e “fila interminável…” de automóveis… até Lisboa!

E até Miguel Maia veio propositadamente de Itália, onde se
encontra a jogar, para acompanhar (desde sexta-feira) e apoiar
a sua antiga equipa.

Entre outras figuras concelhias, o autarca José Mota também
marcou presença no “ninho” das “águias”.

O presidente do Sporting Clube de Espinho agradece “publi-
camente a todos aqueles que apoiaram a nossa equipa de
voleibol”, deixando ainda uma mensagem significativa:

“Iremos na próxima acentuar a nossa aposta na formação,
no voleibol, na natação e no futebol.”

Rodrigo dos Santos reforça a vontade da actual Direcção do
clube: “Este é, de facto, o nosso grande objectivo: vencer o
campeonato… da formação dos nossos jovens valores!”

Andebol
“tigre” perde

e empata
O andebol do Sporting de
Espinho classificou-se em oita-
vo lugar na segunda volta da
Liga (Profissional), tendo em-
patado 27-27, em casa, com o
Ginásio do Sul, perdido (24-30)
no reduto do Belenenses.

Sob a orientação técnica de
Ricardo Tavares, os jogadores
Rui Gregório, Dário Fernandes,

Luís Carvalho, Luís Isidoro,
Bosko Bjelanovic, Jorge Ribei-
ro, José Soares, Daniel Santos,
Leonel Santos, Filipe Mota,
Igor Araújo, Mário Ramos, José
Coelho, Hugo Valente e Mário
Soares aprestam-se, agora,
para lutar pelo sétimo lugar na
terceira volta (do grupo dos
últimos).

Segue-se a fase decisiva
da Liga

O Sporting

 de Espinho

perdeu,

no sábado,

o ensejo

de se sagrar

campeão nacional

de voleibol,

feito que o Benfica

festejou, no se

reduto, 14 anos

depois das suas

últimas insígnias.

Foi o fim

de um sonho

que não estava

previsto no início

da temporada.

O primeiro parcial favo-
rável ao Benfica foi renhido
como atesta o resultado de
25-23, mas os “tigres” igua-
laram a contenda com 25-
20 mas depois cederam com
23-25 e 19-25.

A equipa orientada por
Rui Pedro e Filipe Vitó lo-
grou, contudo, uma posição
na classificação final da qual
o voleibol do clube já anda-
va arredado há algum tem-
po ,  enquan to  os
benfiquistas já não venciam
o campeonato há cerca de
quinze anos.

Sandro Correia, Kléber
Oliveira, Paulo Brenha, Pau-
lo Fonseca, Fabrício Silva,

João Brenha, Ricardo Ro-
cha, José Pedrosa, Geovan
Santos, Miguel Costa, Tiago
Resende e Luís Sousa tive-
ram, no mínimo, o condão
de forçarem André França,
António Seco, Rui Guedes,

Benfica festeja título
Foto VÍTOR LANCHA

Foto DOLORES SILVA

fos para cada equipa ao lon-
go do “play-off” do título.

Académica
de Espinho

compromete
manutenção

na Divisão A1

A Académica de Espinho
perdeu 2-3, em casa, ante o
Fiães na primeira “mão” do
“play-off” A1/A2 do voleibol
nacional.

Com os parciais de 25-22,
18-25, 25-19, 19-25 e 11-15
registados no feriado, a
Académica de Espinho des-
fruta agora da hipótese de
anular, no sábado, às 17 ho-
ras, em Fiães, a desvanta-
gem que, por enquanto, com-
promete as aspirações de ma-
nutenção no campeonato
principal.

O técnico Vítor Morais
(Nené) utilizou neste primei-
ro confronto os seguintes jo-
gadores: Carlos Natário, Rui
Pinto, Pedro Costa, José Fon-
tes, Luís Roque, Márcio Silva,
Joaquim Ferreira e Luís Silva.

José Simões, Carlos Tei-
xeira, Pedro Fiúza, Adriano
Lamb, Roberto Brito, André
Lopes, André Lukianetz,
Eduardo Si lva e Renato
Júnior a um decisivo quinto
jogo, depois de dois triun-
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O andebol feminino da As-
sociação Desportiva Manuel La-
ranjeira perdeu 26-38 ante a
Madeira SAD, segunda-feira, na
Nave Polivalente, em jogo rela-
tivo à Taça de Portugal.

Na opinião do coordenador
técnico do andebol da Laranjei-
ra, “David contra Golias podia
ser o título elucidativo deste
embate”.

Licínio Simões recorda, en-
tretanto, “alguma ansiedade”
que antecedeu este confronto.
“Íamos defrontar a melhor equi-
pa do país que fornece, nada
mais, nada menos do que onze
jogadoras à selecção nacional.”

Por outras palavras…
“De uma lado atletas que

são remuneradas, algumas de-
las profissionais que treinam
sete a oito vezes por semana
com treinos de musculação in-
tegrados. Do outro, atletas cem
por cento amadoras e com três
treinos semanais. Mas, o dis-
curso dos coitadinhos nunca
foi apanágio nosso e sem com-
plexos disputamos este jogo.”

Um início algo nervoso de
parte a parte deu vantagem à
Madeira SAD, que conseguiu
um parcial de 4-8 aos 15 minu-
tos. Mas uma boa reacção da
Laranjeira fez equilibrar o jogo,
chegando apenas a dois golos
de diferença, com 7-9 e 8-10.
Ao intervalo, a Laranjeira per-
dia por quatro golos: 11-15.

“O desgaste provocado pe-
rante uma equipa com estas
características é enorme e a
nossa resistência acabou nos
primeiros 10 minutos da se-
gunda parte, altura em que a
Madeira SAD finalizava muitos

Madeira SAD (profissional) não dá hipóteses na Taça de Portugal

Andebol
feminino

da Laranjeira
a um empate

da subida
à I Nacional

As seniores superaram o Assomada de Oeiras (II Nacional) mas o êxito diante
da Madeira SAD (Taça de Portugal) era praticamente impossível

As juvenis triunfaram em Valongo do Vouga e as juniores (con)venceram, em casa, o Jobra, empatando ainda na Maia

contra-ataques.”
Destaque individual para a

pivot Ana Meira, que perante
duas guarda-redes da selecção
nacional, efectuou seis golos
em seis remates.

O numeroso público que
assistiu a este jogo viu uma
equipa madeirense organiza-
da, com as melhores atletas
nacionais “fruto de um investi-
mento regular no desporto, em
geral, e no andebol, em parti-
cular”.

Licínio Simões reforça a sua
constatação:

“Para eles é a imagem da
sua região que tem de ser valo-
rizada e o desporto é um meio
privilegiado para o fazer. Um
bom exemplo a seguir por regi-
ões/cidades que também têm
no turismo uma mais valia.”

No sábado, também na
Nave Polivalente, prosseguiu a
fase final da II Divisão Nacio-
nal, tendo a Laranjeira vencido
34-26 o Assomada de Oeiras,
equipa que contava com três
derrotas em outros tantos jo-
gos realizados e, por isso, já
sem aspirações aos dois pri-
meiros lugares que dão acesso
à I Divisão.

“Quando isto acontece, as
equipas que já não possuem
objectivos jogam mais des-
contraídas, sem nenhuma pres-
são e isso pode constituir uma
dificuldade acrescida.”

O início do jogo foi muito
equilibrado com um Assomada
“endiabrado”, fazendo muitos
contra-ataques e cometendo
poucos erros.

“Não acertávamos com a
defesa e os 15 golos sofridos só

na primeira parte (no jogo da
primeira volta sofremos 17)
começavam a ser preocupan-
tes. No entanto, também está-
vamos bem no ataque com
poucos erros o que nos valeu,
também a nós, 15 golos nos
primeiros 30 minutos.”

Mas, “uma boa atitude na
segunda parte e um maior acer-
to defensivo provocou mais er-
ros no nosso adversário e len-
tamente fomos ganhando van-
tagem.”

O Assomada acabou por
pagar um pouco o ritmo de
jogo imposto até ao intervalo
“e a nossa superioridade veio a
confirmar-se”. A vantagem che-
gou aos 11 golos e cifrou-se no
final em 8.

Destaques individuais para
Sónia Ribeiro com 14 golos
marcados e 5 assistências, Eli-
sabete Carvalho com 4 rema-
tes e 4 golos e Fernanda Carva-
lho com 7 assistências.

As seniores jogam no do-
mingo (15 horas), no Pavilhão
Eduardo Gomes, em Pombal,
com o Colégio João de Barros.

“Basta um empate para se
poder comemorar a subida à I
Divisão Nacional!”

 
Juniores quase garantem

o terceiro lugar

As juniores venceram 28-
17 o Jobra, no domingo, no
pavilhão da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira

Mais um jogo nesta época
da Laranjeira contra o Jobra
que ainda não tinha vencido
nenhum confronto de juniores.

“Como disse às minhas atle-
tas, realizar jogos contra as
equipas da Associação de
Andebol do Porto – Santa Joana
e Colégio de Gaia – obrigou-
nos a outra intensidade de jogo.
O que é benéfico, aprende-se
com os melhores. Isso notou-
se neste jogo no qual a nossa
prestação defensiva foi decisi-

va. O nosso adversário encon-
trou sempre muitos problemas
para ultrapassar a nossa defe-
sa e o resultado foi um espelho
disso mesmo.”

Ao intervalo, “vencíamos
por 8 golos de diferença e na
segunda parte começamos a
gerir o jogo, já que no dia
seguinte defrontaríamos o
Maiastars.”

E, no feriado, a Laranjeira
logrou empatar 25-25 na Maia.

“Este embate iria decidir o
terceiro classificado da Zona
Norte do Campeonato Nacio-
nal. Sabíamos que seria uma
difícil deslocação, o nosso ad-
versário iria tentar vingar-se’
da derrota na Nave Polivalente
em Espinho, na primeira volta.”

Quanto ao jogo…
“Ligeira vantagem nossa no

início fruto de uma boa presta-
ção defensiva. Estivemos em
vantagem durante toda a pri-
meira parte apesar do equilí-
brio e ao intervalo vencíamos
13-11. No entanto, começa-
mos mal a segunda parte, so-
frendo 3 golos consecutivos.
Depois acertamos novamente

o nosso jogo e passamos para
a frente aos 15 minutos. Entra-
mos para os 5 minutos finais
com um golo de vantagem,
após vários empates vencía-
mos por um a 25 segundos do
final. Um remate precipitado
proporcionou um contra-ata-
que no Maiastars, que conse-
guiu o empate no último se-
gundo!”

Em suma:
“Jogo intenso, final dramá-

tico, mas é destes jogos que
precisamos para evoluir. Este
empate garante-nos quase o
terceiro lugar desta fase.”

Destaques individuais para
Nádia Sousa pelos golos de 1ª
linha, Inês Barros pela presta-
ção defensiva, Renata Lopes
pelos contra-ataques e Ana
Brandão pelos golos em mo-
mentos decisivos.

As juniores jogam no sába-
do (20 horas), no Pavilhão do
Módicus, em Sandim.

Juvenis cem por cento
vitoriosas

As juvenis da venceram

17-12 o jogo em atraso da
sétima jornada do Campeo-
nato Regional, disputado no
passado sábado, em Valongo
do Vouga.

Com a classificação de
ambas as equipas já definida
– a Laranjeira já se sagrara
campeã regional – o jogo,
marcado para cumprir calen-
dário, serviu apenas como
bom treino, “sendo a equipa
do Valongo do Vouga muito
incómoda, já que tem nas
suas fileiras boas atletas, as
quais jogam com bastante
intensidade e agressividade,
para além de conhecerem
muito bem a Laranjeira, o
que, apesar de tudo não bas-
tou!”

Fica para a história da
Associação Desportiva Manu-
el Laranjeira um campeonato
cem por cento vitorioso,
“aguardando-se agora pela
fase do Campeonato Nacio-
nal, mais competitiva, para
se aquilatar da capacidade
real da nossa equipa.”

Lúcio Alberto
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No passado sábado, o Pavilhão da Associação Académica de Espinho
recebeu o campeonato regional de trampolim individual (TRI) e trampolim

sincronizado (TRS) e, a jogar em casa, a turma do ‘Mocho’ não deixou
os créditos por mãos alheias, conquistando títulos nas duas vertentes

da modalidade. Destaque ainda para a presença do público nas bancadas
do renovado Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

A competição decorreu em
bom ritmo, com mais de uma
centena e meia de ginastas dos
diferentes escalões: Infantis (8-
10 anos), Iniciados (11-12
anos), Juvenis (13-14 anos),
Juniores B (15-16 anos),
Seniores B (+17 anos) e cate-
gorias A, elite, às quais apenas
têm acesso os ginastas que
cumpram apertados mínimos
de dificuldade e execução em
provas nacionais e/ou sancio-
nadas pela Federação Interna-
cional de Ginástica (juniores e
seniores).

A Académica fez-se re-
presentar por: Simão Sousa,
Inês Fernandes e Joana Pinto
(infantis); David Ramalho,
Diogo Lopes, Tiago Batista e
Gustavo Ferreira (iniciados);
Ruben Martins (juvenil); Ana
Fernandes e Daniel Moreira
(seniores B). Na categoria
elite, participaram Sílvia Sai-
ote (júnior) e Ana Simões
(sénior A).

E os resultados voltaram a
ser brilhantes, augurando ex-
celentes prestações para os
academistas, nos nacionais
desta modalidade olímpica.
Assim, ficaram em casa: título
individual, sincronizado e por
equipas em iniciados, sincroni-
zado em juvenis, individual e
sincronizado em seniores B,
assim como na categoria elite.
Destaque ainda para as infantis
Inês Fernandes e Joana Pinto,
apuradas individualmente para
o seu primeiro campeonato
nacional.

A competição abriu com a
participação dos iniciados, em
TRI e TRS, com David Rama-
lho e Diogo Lopes, a conquis-
tarem, respectivamente, o
primeiro e o terceiro lugares
individuais e a arrecadarem o
título em sincronizado. Tiago
Batista e Gustavo Ferreira fi-
caram, respectivamente, em
quarto e 11º em TRI e foram
o quinto par em sincroniza-
do.

Este grupo bateu por lar-
ga margem toda a concor-
rência tendo conquistado para
a Académica o título por equi-
pas.

O sexto lugar alcançado
pelo juvenil Ruben Martins
não lhe permite o acesso aos
nacionais de trampolim indi-
vidual, mas em sincronizado,
fazendo par com Filipe Brito,
dos trampolins de Santo Tirso,
o jovem conquistou a primei-
ra posição.

Ana Simões
e Sílvia Saiote

brilham
no sincronizado

Nas participações na cate-
goria elite, Sílvia Saiote (júnior)
e Ana Simões (sénior A) tive-
ram prestações abaixo do seu
valor em individual, mas que
foram suficientes para conquis-
tar sem oposição mais dois tí-
tulos para o clube do ‘Mocho’.

Já no TRS, o par formado
por estas duas ginastas deu
espectáculo com uma presta-
ção segura arrecadando assim
mais um titulo na categoria
sénior elite.

Segundo os responsáveis
técnicos “para estas ginastas

Regional de trampolim na Académica de Espinho

Vencer em casa te, ficando assim apuradas in-
dividualmente para o seu pri-
meiro campeonato nacional.

Em seniores B, Ana Fer-
nandes não conseguiu demons-
trar em prova o seu real valor e
o quarto lugar alcançado não
lhe permitiu o acesso aos naci-
onais. Já Daniel Moreira de-
monstrou que a fase menos
boa porque passou está ultra-
passada e com duas séries de
nível afastou toda a concorrên-
cia posicionando-se no primei-
ro lugar individual.

Fazendo par com Milton
Costa dos Trampolins de Santo
Tirso, seu colega no ano passa-
do na selecção nacional júnior,
o jovem academista também
conquistou o título na especia-
lidade de sincronizado.

Organização
satisfeita

com adesão

O campeonato regional de
trampolim individual (TRI) e
trampolim sincronizado (TRS)
foi uma organização da Associ-
ação de Trampolins e Despor-
tos Acrobáticos do Norte e da
Associação Académica de Espi-
nho.

No final da competição, os
responsáveis academistas mos-
travam-se bastante satisfeitos
com a organização, a qual im-
plicou alguma logística, na qual
foi valiosa a colaboração da
Divisão de Dinamização Despor-
tiva da Câmara Municipal de
Espinho.

Destaque para o facto de,
nesta prova, Gisela Lopes, téc-
nica da classe de pré-trampo-
lins academista ter exercido
funções de chefe de painel de
juízes.

Todos aqueles que com-
põem a turma do mocho (res-
ponsáveis técnicos e di-
rectivos, ginastas e seus pais
e a técnica da já enorme clas-
se de pré-trampolins) fica-
ram “ainda mais satisfeitos
ao verem o crescente carinho
e atenção que os espinhenses
vêm dispensando a este gru-
po, marcando forte presença
no renovado pavilhão acade-
mista.”

Quanto aos técnicos Ar-
ménio Cordeiro e Rui Neto,
mostram-se confiantes no al-
cançar, “a curto prazo, da
meta do alargamento da clas-
se de competição, com a ma-
nutenção da qualidade dos
resultados obtidos, o que pas-
sará pela já registada adesão
de novos praticantes, que
aprendem as primeiras roti-
nas e bases gímnicas na clas-
se de pré-trampolins, e pela
continuação da melhoria das
condições logísticas do trei-
no.”

Entretanto, no calendário
Nacional seguem-se os Cam-
peonatos Nacionais de Tram-
polim nas vertentes de indivi-
dual e sincronizado, a ter lu-
gar em Santo Tirso nos próxi-
mos dias 14 e 15.

Antes disso, Ana Simões
e Sílvia Saiote competirão
na Suécia ao serviço da se-
lecção nacional na Frivolten
Cup. Sílvia Saiote, ainda com
idade de júnior, integrará
pela primeira vez o escalão
sénior.

Sandra Soares

esta prova, que foi de observa-
ção para as selecções nacio-
nais, serviu fundamentalmen-
te como momento de avalia-
ção, de controlo de alguns as-
pectos basilares da técnica que

elas têm vindo a trabalhar e
melhorar, aspectos que quan-
do consolidados as afirmarão
inquestionavelmente como sal-
tadoras excepcionais e as leva-
rão ainda mais alto do que os

títulos alcançados na final do
último Campeonato da Euro-
pa.”

Durante a tarde, a compe-
tição abriu com os mais peque-
nos. Simão Sousa, o mais novo

dos rapazes academistas clas-
sificou-se no 17º lugar. Inês
Fernandes, a mais tenrinha pro-
messa academista, e Joana Pin-
to posicionaram-se no quarto e
sexto lugares, respectivamen-

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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A secção de natação do
Sporting de Espinho organiza
a terceira edição do Torneio
Cidade de Espinho, em cade-
tes (entre os 7 e os 11 anos),
no próximo sábado, às 15.30
horas, na Piscina Municipal.

Esta competição vai con-
tar com a participação de 180
atletas, em representação de
todos os clubes de natação

Sábado, na Piscina Municipal, em cadetes

Torneio
Cidade

de Espinho

Terminou, na praia do Castelejo, em Sagres,
a primeira etapa do Triangular de Bodyboard
2005, com cerca de cem atletas, incluindo os do
Oceano Espinho Clube – APAM, abrilhantando o
evento inaugural e mostrando em larga escala
todo o potencial da modalidade.

A forte nortada que se fez sentir durante o
fim-de-semana não ajudou na qualidade do
mar, mas mesmo assim a prova decorreu entre
ondas de metro e meio (sábado) e meio metro
(domingo). Ao longo dos dois dias foi ainda
possível observar algumas manobras de nível
técnico extremo, tais como “ARS”, “inverts” bem
projectados, “reverses” na junção e 360 aéreos.

A divisão feminina contou com 17 partici-
pantes, número que tornou a competição a mais
interessante dos últimos anos.

No final, três atletas da zona mediram forças
com a actual campeã nacional. Catarina Sousa
não vacilou e voltou a carimbar mais uma vitória.
Em todo o caso, nota positiva para Teresa
Duarte, Neuza Mochacho e Joana Schenker que,
além de terem contribuído com uma oposição de
grande nível, deixaram claro que o bodyboard

feminino está em franca expansão.
Já no masculino os três primeiros lugares

foram apurados com diferenças pontuais na
ordem do meio ponto. Foi, portanto, uma final
hiper renhida com o algarvio Ivo Mochacho a
levar a melhor.

Destaque também para os restantes finalistas
– Silvano Lourenço, Luís Duarte e Ricardo Faustino
– que tiveram um desempenho notável em todas
as baterias em que estiveram presentes.

A próxima etapa tem lugar em Ílhavo, Aveiro,
nos dias 21 e 22 de Maio.

Resultados – masculinos – 1.º Ivo Mochacho
(Sagres); 2.º Silvano Lourenço (Peniche); 3.º
Luís Duarte (Sagres); 4.º Ricardo Faustino (Es-
pinho); 5.º Ricardo Ribeiro (Espinho); 6.º Gon-
çalo Campos (Carcavelos); 7.º Ricardo Rico
(Peniche); 8.º Filipe Henriques (Ericeira).

Femininos – 1.ª Catarina Sousa (Carcavelos);
2.ª Teresa Duarte (Sagres); 3.ª Joana Schenker
(Sagres); 4.ª Neuza Mochacho (Sagres); 5.ª
Andreia Estrela (Costa de Caparica); 6.ª Rita
Pires (Costa de Caparica).

Na competição nacional de bodyboard

Oceano
Espinho
Clube

– APAM
volta

a brilhar

Ricardo Faustino, um dos finalistas

Hóquei em campo academista

‘A um jogo
do título’

Sandra Soares

Depois de um fim-de-sema-
na duro, em que os acade-
mistas sentiram o peso da der-
rota com o Ramalde (1-2) e a
alegria da vitória em casa do
Lousada (1-2), o título nacional
está a um jogo de distância. A
jogar em casa, mas no reduto
do adversário (sintético de La-
mas) a Académica precisa do
apoio dos adeptos no próximo
sábado.

No sábado, mesmo com o
forte apoio dos adeptos que
compareceram em bom núme-
ro, os academistas entraram
nervosos frente ao campeão
em título, que cedo procurou o
golo. Mas a turma da casa aca-
bou por soltar-se e Zé Catarino,
com a sua energia inesgotável,
esteve perto de inaugurar o
marcador. Perto dos dez minu-
tos, Hugo Gonçalves não con-
seguiu concretizar o canto cur-
to que daria tranquilidade à sua
equipa e acabou por ser o
Ramalde a inaugurar o mar-
cador no seu primeiro canto
curto. Ainda antes do intervalo,
o Ramaldense esteve muito per-
to do segundo, valeu a atitude
de Rui Ferreira.

O técnico José Pinho apro-
veitou o intervalo para acalmar
os seus jogadores que entra-
ram mais tranquilos, provocan-
do alguns sustos ao

Ramaldense que só saia da sua
área através do contra-ataque,
bem anulado pelo meio campo
academista.

O golo do empate acabou
por surgir através de Hugo
Gonçalves que desta feita não
falhou na marcação de uma
canto curto, só que ainda falta-
vam 20 minutos para o fim da
partida, Hugo Magano lesionou-
se e o treinador academista
decidiu arriscar, substituindo o
defesa por um avançado, mas
os academistas voltaram a não
conseguir marcar e acabou por
ser o Ramaldense a conquistar
os três pontos, com o seu se-
gundo canto curto do jogo.

Jogaram pela Académica:
Márcio, Luís Vieira, Hugo
Magano, Rui Ferreira, Hugo
Gonçalves, Zé Catarino, Carlos
Santos, João Oliveira, Paulo
Vieira, Pedro Gonçalves, Sér-
gio, Daniel Tapias, Nuno
Madureira, Mário Vieira. Trei-
nador: José Pinho.

Na segunda partida, dispu-
tada no feriado de 25 de Abril,
os academistas foram mais
afortunados na sua deslocação
a Lousada onde conquistaram
três preciosos pontos que dei-
xam tudo em aberto para o
próximo sábado.

Como era de esperar a tur-
ma da casa entrou à defesa,
enquanto os academistas pro-
curaram resolver a partida des-
de os primeiros minutos, só

que acabou por ser o Lousada
a abrir o marcador, numa joga-
da de contra-ataque.

A perder, José Pinho teve
uma árdua tarefa para aclamar
os seus jogadores, mas aos
poucos os academistas lá to-
maram conta do jogo e as opor-
tunidades começaram a surgir,
até ao empate, conseguido num
canto marcado por Hugo Gon-
çalves.

No fim da primeira parte, o
capitão Carlos Santos, apoiado
por Zé Catarino e Paulo Viera,
já tinha aberto o livro das boas
jogadas que continuaram a
surgir no recomeço da partida,
obrigando o guarda-redes do
Lousada a brilhar, embora não
tenha conseguido evitar o golo
de Mário Vieira.

O Lousada ainda procurou
o empate, mas com o sonho do
título cada vez mais próximo,
os academistas não deixaram
os créditos por mãos alheias,
conquistando os três pontos da
esperança.

Jogaram pela Académica:
Márcio, Luís Vieira, Hugo
Magano, Rui Ferreira, Hugo
Gonçalves, Zé Catarino, Carlos
Santos, João Oliveira, Paulo
Vieira, Pedro Gonçalves, Sér-
gio, Manuel Santos, Nuno
Madureira, Mário Vieira, Ricardo
Vieira. Treinador: José Pinho.

Na partida do próximo sá-
bado, marcada para as 14 ho-
ras, os academistas jogam em
casa, mas como a casa da
Académica é o sintético de La-
mas, acabam por jogar no re-
duto do adversário. Resta es-
perar que os adeptos apare-
çam em grande número para
ajudar na luta pelo título naci-
onal que há vários anos escapa
à turma do ‘Mocho’.

dos distritos de Aveiro e Viseu
(integrados na Associação de
Natação de Aveiro) e de dois
clubes da Associação do Norte
de Portugal.

Eis os clubes participantes:
Sporting Clube de Espinho,

Gafanha da Encarnação, Asso-
ciação Estamos Juntos, Cam-
pinho, Clube Desportivo Es-
tarreja, Sporting Clube de

Aveiro, Sport Algés e Águeda,
Clube Desportivo da Feirense,
Clube Galitos de Aveiro, Fute-
bol Clube de Mozelos, Leixões
Sport Clube, Futebol Clube do
Porto, Clube Académico de Fu-
tebol de Viseu e Sport Clube de
Beira Mar.

Os nadadores do Sporting
de Espinho que vão participar
são os seguintes:

Ana Mafalda Lopes, Inês
Ataíde Dias, Inês Freitas, Maria
João Lopes, Patrícia Pereira e
Sara Raquel (femininos); Gon-
çalo Monteiro, Luís Lucas,
Miguel Silva, Pedro Almeida,
Pedro Rocha e Rui Sousa (mas-
culinos).

As doze provas previstas
(em masculinos e femininos)
terão um intervalo com exibi-
ção de esquema de natação
sincronizada do Sporting Clube
de Espinho.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. SOARES - Inovação de Sistemas de Água
Estudamos soluções personalizadas para a melhoria
da qualidade de águas de rede, poço ou furo, em
residências, consultórios, laboratórios, jardins de
infância e lares da 3.ª idade.      Orçamentos grátis
Tlf.: 22 205 95 18  •  Fax: 22 205 80 00  •  Tlm.: 96 184 73 75
Assistência Técnica: 93 510 80 67 • Email:  rolandosoares@oninet.pt
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Alugam-se  L O J AS
1 no centro de Espinho c/ 120 m2,

virada para o mar,
e outra em Esmoriz c/ 173 m2

Tlm. 912 159 277

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS

diversos/publicidade

Papelaria
Ávila

(Rua 30/35)

vende-se na

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/
cozinha, pequeno almoço, tratamento de rou-
pa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV,
telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO EM PARAMOS 1 MORADIA E 1 LOJA
c/ pequeno armazém. 1 LOJA EM ESPINHO
no Centro Comerc ia l  S.  Pedro.  T lm.
917553668.

ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO, área 90 m2, 2
WC, 2 gabinetes mais salão. Tlm. 968053539.

QUARTO mobilado a pessoa sossegada e
responsável. Tlm. 964018839.

CASA PEQUENA tipo T1, boa p/ casal s/ filhos
ou pessoa só. Renda 200 Euros. 1.º ANDAR p/
pequena indústria c/ possibilidade  habitação
p/ 4 pessoas. área 180 m2. Renda 300 Euros.
Contratos c/ fiador. Tlm. 914537219.

1.º ANDAR de uma vivenda tipo T3, em
Silvalde. Tlm. 917024747.

APARTAMENTO T2+1 em Espinho, junto às
Escolas. Contacto: 932865626.

CASA com 5 divisões. Preço: 150 Euros. Rua
do Cruzeiro - Altos Céus - Anta. Telef.
227454520, das 8 às 13 horas e a partir das
18 horas.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da
Marinha, junto à antiga Est. Nac. 109, perto do
IC1 e da estação da Granja (CP). Telef.
227343172.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex
e T3 a 2 min. de Espinho. Tlm. 919690655.

T3 EM ESPINHO, boa localização. Óptima expo-
sição solar. Boas áreas. Preço negociável (acei-
tam-se propostas). Trata o próprio. Tlm.
913225943.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlm. 968670340.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local
com muitos habitantes, escolas e indústria sem
qualquer infraestrutura do género num raio de
3 Km. BOM NEGÓCIO - Tlm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Nogueira da Regedoura -
vistas mar (ESPINHO). T4 + Escritório; cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros.
917060170 / 914291345 / 917812902.

MORADIA em Nogueira da Regedoura, c/ 3
quartos, logradouro, garagem fechada. Trata o
próprio. Preço: 20.000 cts. (99.760 Euros). Tlm.
914664279.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef.
227647505.

MORADIA EM ANTA, T3+1 com área coberta de
364 m2 + 100 m2 área descoberta. Possibilidade
de permuta. Telef. 227633843 - Tlm. 969265440.

T3 - CENTRO DE ESPINHO – Rua 14, com vista
para o mar. C/ suite, bons acabamentos, lugar
de garagem. Óptimo preço. O próprio. Telef.
256890340. Tlm. 966446531.

MOBÍLIA SALA DE JANTAR (louceiro, aparador,
mesa e 6 cadeiras) e estante, em cerejeira. Preço
total: 1.900 Euros. Tlm. 917021043.

LOTES PARA CONSTRUÇÃO de moradias, em
Mozelos, desde 30.000 Euros. Contactos:
962405515 * 256374883.

TERRENO com 1.300 m2 para construção de
moradia, em Nogueira da Regedoura, junto ao
nó de acesso IC1/A1. Contactos: 962405515 *
256374883.

T4 DÚPLEX ESPINHO, com excelente terraço,
óptimas áreas. Com garagem para 3 carros.
Telef. 227340017 * Tlm. 964241942.

T2 S. FÉLIX, COMO NOVO, perto da praia,
óptimos acabamentos. com garagem. 130.000
Euros. Telef. 227340017 * Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, NO CENTRO, perto da praia, ópti-
mas áreas. Com garagem. 137.500 Euros. Telef.
227340017 * Tlm. 964241942.

T2+1 ESPINHO, NOVO, com excelente área,
acabamentos de qualidade, com garagem. Telef.
227340017 * Tlm. 966344583.

T2 ESPINHO, AV.ª 24, óptima área, com eleva-
dor. apenas 76.000 Euros. Telef. 227340017 *
Tlm. 966344404.

T3 ESPINHO, AV.ª 24 USADO (3 anos) em
óptimo estado, com lugar de garagem e arrumo.
Telef. 227340017 * Tlm. 966344583.

MORADIA, CENTRO DE RIO MEÃO, com 3 fren-
tes, boa área exterior, acabamentos de qualida-
de. Telef. 227340017 * Tlm. 966344404.

T2 ESPINHO, RUA 18, novo, 1.º andar nascente/
poente, com lugar de garagem e arrumo. Exce-
lente preço. Telef. 227340017 * Tlm. 966344583.

T2 ESPINHO, AV.ª 32, acabamentos de luxo,
óptima exposição solar, garagem fechada para
2 carros. Telef. 227340017 * Tlm. 966344404.

T3 - DÚPLEX RECUADO, 180 m2, 3 frentes,
terraço 30 m2, lugar de garagem. Paramos -
Espinho. 140.000 Euros, neg. – 918712788.

CASA RURAL c/ 5000 m2 de terreno, 67 mts. de
frente. Possibilidade da construção de 7 moradias
– 185.000 Euros. 912536327 - 933251802. GGA
- AMI 5863.

T2 - MORADIA, bons acabamentos - 135.000
Euros. T3 - NOVO, arredores de Espinho -
110.000 Euros. GGA - AMI 5863. Tlm. 919596800
- 933251802.

APARTAMENTO T3, centro de Espinho, garagem
grande, varanda, lareira. Óptimas áreas. Preço:
114.000 Euros (22.855 cts.). Negociáveis. Tlm.
938215357 * 912299783.

ANDAR - MORADIA ESPINHO – Como novo,
T3+1, área 160 m2, garagem individual 2 carros,
arrumos, lareira e recuperador, aquec. central.
Excelente – 32.000 cts. / 160.000 Euros. PAULO
SÉRGIO - Propriedades. Lic. 824 AMI. Tel
227830042 / 919280799.

TERRENO PRÓXIMO ESPINHO - Com viabilidade
construção para moradia de 4 frentes. Área de
780 m2, muito bem localizado. Só 10.500 cts. /
52.374 Euros. PAULO SÉRGIO - Propriedades.
Lic. 824 AMI. Tel 227830042 / 919280799.

EXPLICAÇÕES

GEOMETRIA Descritiva e Matemática - 10.º,
11.º e 12.º anos. Tlm. 919873953 - 962163734
- 968603680.

PASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR com salão de jogos reservado
e estacionamento. Bom preço. Estrada Feira -
Espinho. Telef. 256784441.

CAFÉ SNACK-BAR , perto da Discoteca Hollywood.
Tlm. 919255927.

PRECISA-SE

EMPREGADA de Balcão e Mesas e Cozinheira
(m/f). Contactar no local - Rua 27, n.º 87 -
Espinho, a partir das 17 horas.

AJUDANTE de Cozinha (m/f). Telef. 227347041.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS -
V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

ADEGA – Bom preço e boas condições. Urgente.
Contactar: 936351399.

Café
Europa
(Silvalde)

vende-se no
Estação

Esso
(Anta)

vende-se na
Papelaria

Duarte
(Rua 18)

vende-se na
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Cármen Dias Leal Magalhães
Mãe:
Na Terra foste o nosso orgulho
No Céu és a nossa saudade.

Teu marido, filhas, genros e neta
vêm, por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 5 de Maio, quinta-
feira, pelas 8 horas, na capela de N.ª
S.ª de Lurdes, em Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Missa.

Missa do 1.º aniversário do falecimento

António Miguel Pereira
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

“Dai-lhe Senhor o eterno descanso”
Sua esposa, filhos, noras, netos, sobri-

nha e demais família vêm, por este meio,
participar a todas as pessoas de suas relações
e amizade que na passagem do 1.º aniversá-
rio do falecimento do seu ente querido, será
celebrada missa por sua alma, terça-feira, dia
3, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Antecipadamente agradecem a todos
quantos se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2005

Esposa: Maria Edite Alves Martins Pereira
Filhos: António Agostinho Martins Pereira

Carlos Avelino Martins Pereira
Noras: Maria Cristina Ferreira Pinto Pereira

Elisabete Maria Castro Soares Pereira
netos e sobrinha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Maria das Dores Dias
Missa

do 7.º Aniversário

A família vem, por este
meio, participar que será
celebrada missa pelo seu
eterno descanso, dia 3,
terça-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem
a quem comparecer.

Clementina de Oliveira Pinto
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genros,
netos e bisnetos vêm, por este
meio, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no fune-
ral da saudosa extinta, ou que
de outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam
que as missas do 7.º dia serão
celebradas sábado, dia 30,  pelas
19 horas, na Igreja Paroquial
de Paramos e domingo, dia 1 de
Maio, pelas 11 horas, na Igreja
de S. Paio de Oleiros. Antecipa-
damente agradecemos a todos
quantos participem nestas eu-
caristias.

FUNERÁRIA LAMACENSE, LDA. — SANTA MARIA DE LAMAS

Manuel Pereira Maia
Seus filhos, nora, genros, netos,

bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral e na
missa do 7.º dia do saudoso extinto
ou que de outro modo manifestaram
o seu pesar.

Desde já agradecem a quem com-
pareceu nestes piedoso actos.

Anta, 28 de Abril de 2005

Agradecimento

RUA DO PELOURINHO – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

António Gonçalves de Oliveira

Sua esposa, filho, netos, ir-
mãos e restante família vêm, com
muito pesar, participar a todas as
pessoas das suas relações e ami-
zade, bem como às do saudoso
extinto, o falecimento do seu ente
querido. Comunicam que será
celebrada missa do 7.º dia, no
domingo, dia 1, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
ciparem na Santa Eucaristia.

Anta, 28 de Abril de 2005

Faleceu na Venezuela

ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

“Benancio”

D. Aurora de Oliveira e Silva
Seus filhos, noras, genro, netos,

bisnetos e demais família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 1 de Maio,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaris-
tia.

Anta, 28 de Abril de 2005

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (29)
Sábado (30)
Domingo (01)
Segunda (02)
Terça (03)
Quarta (04)
Quinta (05)

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mobília
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios
p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

A DIRECÇÃO, COMANDO E CORPO ACTIVO DA
A. H. BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO,
agradecem a todas as pessoas que de qualquer
forma, manifestaram o seu pesar pelo falecimento
do seu bombeiro motorista do Quadro Auxiliar,
senhor José Afonso Palma Palminha.

Da mesma forma agradecem a presença na
missa do 7.º dia, que se realiza na Igreja Matriz de
Espinho, no dia 2 de Maio, segunda-feira, às 18
horas.

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na
Café

Beijo Doce
(Rua 33)

vende-se no
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Ermelinda Gomes de Jesus

Seus filhos e netos vêm, por
este meio, comunicar que a mis-
sa do 7.º aniversário do seu
falecimento, será celebrada no
dia 30, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quantos possam participar nes-
ta celebração.

A Família

Missa
do 7.º Aniversário

falecimentos/publicidade

Rosa Ferreira da Costa

Seus filhos e demais família
vêm, por este único meio, comu-
nicar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta,
dia 1, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem às pessoas que
possam comparecer.

Missa
do 16.º Aniversário

Natalina da Silva Quintas
(Lina da Vigorosa)

ESPINHO

10 Anos
de Eterna Saudade

A família vem, por
este meio, comunicar
que será celebrada mis-
sa por sua alma, no dia
1 de Maio, domingo, às
19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

A Família

Maria Amélia Dias da Rocha
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Amélia da Peixaria)

Seus filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 1 de Maio, domin-
go, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2005

Maria Helena Loureiro
Maria Isabel Sampaio

Maria da Rocha Cunha Folha
Teresa Dias da Cunha

Fernanda Dias Conceição Magalhães
Irene Dias Conceição

José Manuel Dias da Cunha
Rogério Dias da Conceição

João Miguel Conceição

Maria da Silva Aluai
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro, netos e
bisnetos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 30, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2005

Amélia Esmeralda Ferreirinha de Oliveira
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos, cunhados e
sobrinhos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 5 de Maio,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de
2005

António Otávio Ferreirinha de Oliveira
Lídia Ferreirinha de Oliveira

Laurinda Ferreirinha de Oliveira Loureiro

Rosa Ferreira dos Santos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Rosa do Julião)

Seus filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 30, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2005

Julieta dos Santos Ferreira Duarte
Olga dos Santos Ferreira Duarte Ritschitza (Fadista)

Maria Alcina Ferreira Duarte Magalhães
Maria da Conceição Ferreira Duarte Silva

Maria Fernanda Ferreira Duarte Pinto (Casa Pinto)
Joaquim Ferreira Duarte

Maria do Carmo Ferreira Duarte

Adélia Pereira da Silva Cacho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, netos
e bisnetos  vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no
funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se
associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia
30, sábado, pelas 17 horas,
na capela do lar da Santa
Casa da Misericórdia de
Espinho sita em Anta.
Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 28 de Abril de 2005
José Manuel Cacho

Carlos Cacho
Marizete

Mané, Sónia, Carla, João e Jorge

D. Amélia da Conceição Pires Leite

Missa do 8.º Mês

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, gen-
ros, nora e netos vêm, por
este meio, participar que será
celebrada missa por sua alma,
dia 30, sábado, às 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem nesta
Eucaristia.

Anta, 28 de Abril de 2005

(Professora aposentada)

Isidro Rodrigues Moleiro
A família, extremamente

sensibilizada pelo testemunho de
carinho e amizade manifestado
por todos quantos a acom-
panharam na imensa dor, pelo
falecimento do seu ente querido
vem, por este meio, expressar a
sua profunda gratidão por tão
sublime sentimento de solidarie-
dade.

A Família

Agradecimento

Helena de Sá Pereira Queiroz
“Os mortos só morrem quando

os vivos os esquecem...”
Querida Mãezinha:
Sua saudosa imagem continua cada vez mais viva

no coração de sua filha, genro e netinha. Pelo seu
eterno descanso, será celebrada uma missa no dia 3 de
Maio, terça-feira, na Igreja Paroquial de Silvalde,
pelas 8 horas. A nossa eterna gratidão a quem se
dignar assistir à Sagrada Eucaristia.
Fernanda Figueiredo, ausente na Alemanha e família
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